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DR. IGNACIO ACHI LES BETOLDI | 


Felizmente teve echo na imprensa o 
nobre appello do nosso amigo e corre- 
ligionario dr. Olympio da Paixão de 
lembrar dignamente a memoria de um 
dos mais activos livres-pensadores e pro- 
pagadores das idéas progressistas, a do 
eminente e caridosissimo clínico e util 
cidadão, dr. Ignacio Achilles Betoldi, que 
aqui viveu e lutou pela liberdade do 
nosso durante vinte e sete annos. 

Infelizmente, porém, só uma unica folha 
diaria -- «Fanfulla», no seu numero de 
18 de junho -- é que repercutiu o nosso 
echo, numa fórma tão lisongeira que nos 
obriga a transcrever trechos do artigo : 


« Un apostolo del Libero Pensigro. --- 
Il periodico razionalista «O Livre Pen- 
sador », che si publica in questa capitale, 
ha ricordato, nel suo ultimo numero, la 
bella figura del dottor Ignacio Achille 
Betoldi: uno degli italiani primi conve- 
nuti in questo paese, medico illustre, 
mente vasta e erudita, apostolo delPidea 
repubblicana e del libero pensiero, oggi - 
purtroppo ! - presso che dimenticato non 
solo dai connazionali, ma anche da co- 
loro i quali condividono le stesse sue 
opinioni e i nobilissimi principii. .... 

Apparteneva il dottor Betoldi a una 
schiera di uomini superiori, dalle tempre 
forti e rigide, dai caratteri adamantini, 
dalPanimo disinteressato: una schiera 
oggi non solo scomparsa, ma, quel ch'ê 
peggio, dimenticata. 

ll dottor Ignazi» Betoldi si confonde 
nelPoblio dei posteri ingrati, come Gio- 
van Battista Libero Badarô, fra le zolle 
del cimitero della Consolação. 

L'articolo del «Livre Pensador» finisce 
proponendo di erigere un ricordo mar- 
moreo alluomo che fu esempio di bontã 
e di liberalismo. 

Aderiamo ben volentieri alla proposta. 
E poichê al monumento funebre ha giã 
da tempo provveduto il sollecito affetto 
del nipote, Pegregio amico nostro inge- 
gnere Luigi Bianchi-Betoldi, auguriamo 
che si eriga un busto in una piazza o 
in uno dei giardini pubblici della città. 

Onorando i connazionali che afferma- 
rono le virti delPingegno e del carattere 
italiano e furono apostoli di liberalismo, 
la collettivitã nostra onorerã se stessa, » 


Agóra já não estamos isolados; breve- 
mente, appellaremos aos nossos amigos 
e correligionarios afim de tornar effectiva 
esta iniciativa. 

Entretanto, agradecemos ao collega 
«Fanfulla» o seu espontaneo apoio. 








Cartas Politicas 
Ao Sr. Presidente da Republica, o Sr. Dr. 
Affonso Penna 


= 


Excellentissimo Senhor. 


As minhas «Cartas politicas» encon- 
traram um carinhoso abrigo nas colum- 
nas mobres do melhor jornal da nossa 
terra brasileira, — «O Livre Pensador». 

Posso pois continuar a confabular 
comvosco, porque possuís, nos vossos 
actuaes dominios, esse thesouro incom- 

aravel e rarissimo : um Orgam de pu- 
licidade que visa o Bem Social ! 

Resta agóra, para o meu consolo, sa- 
ber, si os vossos affazeres de côrte re- 
publicana vos deixam um lazer de 20 
minutos por semana, necessario, este, e 
sufficiente, para poderdes lêr e meditar 
as minhas despretenciosas «Cartas Po- 
liticas >. 

Em minha Iº Carta, a titulo de pream- 
bulo, Eu vos: apresentei em esbôço, um 

uadro illustrativo da situação social do 

te. Já se vê, e a linguagem gene- 
rica o diz, que não me refiro á situação 
do Brasil, nesse ponto, mas á do Mun- 
do inteiro. E, ainda que o meu espirito 
philosophico não me impuzesse de ge- 
neralizar, seria impossivel falar da situa- 
ção social do Brasil, sem abranger, im- 
plicitamente, ao menos, os paizes da 




























mil christãos para uma população total 
de 48.608.945. 


zes modernos a influencia propriamente 
christã desapparece e se anniquila. Cer- 
to, ainda ha estabelecimentos de ensino 
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velha Europa, cujas sciencias os nossos 
professores recitam, cujas leis os nossos 
legisladores copiam, e cujas refórmas os 
nossos reformadores declamam !... 

De outra coisa Eu vos previno, para 
evitar alguma intriga; e é que, para as 
pessõas, muito illustres embóra, que só 
vêm as coisas pela rama, como verda- 
deiros Cretinos que são, que não tra- 
tam de organização, mas de arregimen- 
tação social, e que só vêm pelo lado 
politico-policial a causa publica, para 
essas pessõas, sem duvida muito illus- 
tres, Eu não passo, Exmo. Senhor, de 
um pobre Visionario !... E essas pessõas, 
vos segredarão maliciosamente que as 
minhas theorias sociaes só servem para 
«o mundo da Lua»! 

Acautelae-vos contra essas más sug- 
gestões, Sr. Presidente, e lembrae-vos de 
que o vosso reijume (1) durará, talvez, 
quatro annos, ao passo que o meu... 
pertence ao Porvir !... O que absoluta- 
mente, não quer dizer, tão pouco, que 
«o meu reino não seja deste Mundo.» 

Postas as coisas neste pé, e preveni- 
das as más interpretações a que pudesse 
dar logar a leitura destas dCaltas Poli- 
ticas», convido-vos respeitosamente a 
acompanhar-me nas divagações subjec- 
tivas que passo a fazer sobre a situação 
publica e social e sobre os verdadeiros 
Destinos Humanos. 

Na proxima Carta começarei a cha- 
mar a vossa attenção sobre a instrucção 
publica, e... a «Instrucção Publica». 

MAGNUS SONDAHL. 
FUNDADOR DA ÓORTIPOLOGIA. 


Sete Lagõas, 8 de junho de 1907. 
(1) Termo popular brasileiro, que traduz, e 
corresponde na fórma, ao francez — rogaume. 


E” portanto, a propria sciencia occi- 
dental que vai afastando o Japão do 
christianismo. Os rapazes nippões, que 
foram estudar na Europa, voltaram para 
a patria com as idéas agnocistas domi- 
nantes nos circulos universitarios. Pro- 
pagaram no imperio essas theorias 
novas. 

O christianismo, abandonado no mo- 
mento da grande revolução de 1868, 
pelo ideal da ressurreição da grandeza 
nacional, pela ressurreição do shintois- 
mo, não se desenvolveu mais. Os tra- 
dicionalistas converteram-se aos velhos 
ritos nativos. Os europeanizados estão 
embaidos das doutrinas materialistas. 

A propaganda christã não cessou, 
entretanto. E ha ainda familias impor- 
tantes que professam a religião de 
Christo.» 


A propaganda não cessou, mas o 
catholicismo vae em irremediavel deca- 
dencia no Japão, pois segundo os pro- 
prios missionarios ha 200 mil christãos 
para uma população de 48.608.945. 


. 
Roma do Vaticano 

Do correspondente da «Indépendence 
Belge» no Vaticano : 

«Até ha poucos dias a gente do Va- 
ticano mostrava-se completamente se- 
gura a respeito dos papeis tomados ao 
Sr. Montagnini em França. Dizia-se e 
mandava-se dizer pelos agentes da im- 
prensa ás tenças da Secretaria de Es- 
tado que o Governo francez teria cui- 
dado de não publical-os, porque as po- 
tencias interviriam logo e que do seu 
lado a Santa Sé tambem poderia pu- 
blicar certos papeis e suscitar difficul- 
dades ao Governo francez. 

Tal ameaça, que se parece um pouco 


com a «chantage , produziu effeito con- 
trario ao que della se esperava; o Sr. 











“O CHRISTIANISMO NO JAPÃO 


Depois da guerra russo-japoneza, a 
attenção mundial focalizou-se sobre o 
o Imperio do Sol Nascente. Tudo que 
a elle se refira é logo propalado pela 
imprensa e ainda ha pouco «O Paiz», 
da capital federal, estampou um artigo 
historiando a trajectoria feita pelo chris- 
tianismo no Japão. 

O que mais interessa nesse artigo é 
o estudo das correntes philosophicas 
entre os nippões, e por isso vamos re- 
sumir o escripto da importante folha 
carioca. 

Começa tratando da proxima crea- 
ção de uma universidade catholica ; fri- 
sa o grande incremento que ali tomou 
essa religião até á grande revolução de 
1868, quando por intermedio de formi- 
davel reacção, tudo mudou : 


«O christianismo, que no nosso se- 
culo XVII, havia absorvido a decima 
parte da população do imperio, come- 
çou a decair. Hoje, segundo os proprios 
missionarios, ha, no Japão agora, 200 








QUEIMADO 


Nas universidades e collegios japone- 


catholicos. Certo, existem tambem ainda 
muitas familias que guardam suas tra- 
dições christãs. Mas o espirito das no- 
vas gerações é muito diferente. No lJa- 
pão moderno, nas universidades, na im- 
prensa, nas corporações scientificas, já 
não ha a menor sobrevivencia do ardor 
catholico do seculo XVII, 

Agora, no Japão pódem se determi- 
nar tres grandes correntes de opinião 
philosophica e religiosa. Nos circulos 
universitarios, politicos, jornalísticos, as 
sciencias européas, a cultura moder- 
na dominam. Os grandes agnocistas 
atheus dos seculos XIX e XX encontram 
leitores e discipulos enthusiastas. Stuart 
Mill, Spencer, Comte, Haeckel, Biichner, 
Poincarré, Le Dantec, John Robinson, 
Tarde e Lombroso não espiritualista, 
Grosse, Karl Marx foram já traduzidos 
para O japonez. 

Os grandes doutores brdhistas, os 
mais influentes e notaveis, declaram com- 
pativel com a sciencia agnocista do oc- 
cidente a nebulosa metaphysica da sua 
religião. O budhismo não tem dogmas 
impertinentes, accrescentam. E' a natu- 
ral metaphysica da sapiencia positivista 
do occidente. Os professores das Uni- 
versidades proclamam que o shintoismo 
é uma religião essencialmente positivista. 
manda respeitar os antepassados e ve- 
néra symbolicamente o Mikado. Pelos 
seus principios de moral, o «Bushido» 
se adapta perfeitamente ás nações scien- 
tificas do occidente. Religião positivista, 
sem metaphysica complicada e concep- 
ções poeticas, o «shintoismo», pensam 
os sabios europeanizados, é para os 
sabios japonezes um natural comple- 
mento da sciencia materialista. 

Outro grupo de professores e jorna- 
listas desprezou as velhas religiões na- 
cionaes. 

E o grupo de materialista, segue 
Spencer ou Haeckel. E' mais ou menos, 
socialista. Tem nde admiração pelas 
obras de Karl Marx, Kaustkvr, Sorel e 
Henry George. 





Clemenceau, e com elle toda a França, 
desse modo reptado, só podia dar ou- 
tra resposta que deu — a Camara man- 
dou proceder ao exame e á publicação 
dos papelinhos tomados ao Sr. Monta- 
gnini. 

O Vaticano não esperava de certo 
por esta... contava poder continuar a 
intrigar sem ser molestado pela publi- 
cidade das suas pequenas e grandes 
perfídias. 

Logo que teve a certeza de que o 
Governo francez entraria em acção, a 
Secretaria de Estado chamou a Roma 
Monsenhor Montagnini que descan- 
sava das suas fadigas e dos seus sustos 
em uma pequena aldeia do Piemonte, 
para onde o haviam mandado por cau- 
tela das indiscrições. 

Em Roma o prelado ficou em vigi- 
lancia continua de pessoas da confian- 
ça da Secretaria de Estado — nem póde 
sair do Collegio dos Clerigos Nobres, 
onde se hospeda, sem ser acompanhado. 
O pobre Montagnini, na opinião cor- 
rente, vai ser o hyrco-expiatorio que 
carregará com todos os peccados do 
Cardeal Merry del Val e dos outros 
grandes diplomatas da Secretaria de Es- 
tado. Já se diz no Vaticano que Mon- 
senhor Montagnini é o unico respon- 
savel das imprudencias commettidas e 
que só elle deve responder por ellas. 

Talvez contem ainda que nos papeis 


palavras e das coisas. 


não haja provas absolutas da interven- 
ção directa de Merry del Val, cuja res- 
ponsabilidade se procura attenuar. O 
Vaticano sempre conta com a simplici- 
dade dos catholicos da França e das 
outras nações, habituados a mover-se 
conforme a senha chegada de Roma, 
sem examinar ou discutir o valor das 


Nas rodas da prelazia romana, onde 


as coisas são conhecidas e os actos do 
Papa apreciados e os dos seus represen- 
tantes tambem no seu justo valor, ha 
a convicção de que a publicação dos 
papeis Montagnini collocará a Santa 
Sé em muito má posição e compromet- 
terá muitos personagens. 

» Como eu já contei ha tempos, Mon- 
senhor Montagnini exercia em França 
verdadeiras attribuições com os poderes 
delegado do Papa, o que o tornava su- 
perior dos proprios cardeaes. 

Era ao mesmo tempo agente de um 
pouco de tudo. Inquiria, recebia denun- 
cias e pedidos de favores, reunia infor- 
mações sobre os bispos nomeados ou 
por nomear ; nessa ordem de documen- 
tos a commissão parlamentar terá com 
que se divertir, aprendendo o modo 
por que a gente ecclesiastica e devota 
é mestra na delação, nas insinuações 
e na destruição das melhores nomeadas. 

Ficará a commissão sabendo que cer- 
to bispo tem dividas escandalosas, que 
outro bispo é accusado de actos que 
lhe mereceriam a mesma sorte que ti- 
veram os Geay e o Nordez; saberá 
mais que este ou aquelle bispo prati- 
cam o nepotismo, o favoritismo e quaes 
os bispos mais bem cotados em Roma 
e quaes os bispos que não são seguros. 

Nunca uma commissão parlamentar 
achou occasião de se divertir tanto. 

Conhecerá a commissão as causas 
de nullidade de casamentos, as denun- 
cias de pessoas devotas que deram 
quantias immensas aos conventos e não 
conseguem o pagamento porque a Or- 
dem não é responsavel pelos individuos 
quando se trata de restituir, como acon- 
teceu ultimamente com os seiscentos 
mil francos que o provincial de uma 
grande ordem religiosa devia restituir a 
uma boa senhora e não restituiu. Os 
superiores responderam de Roma que 
não pagavam o que um dos seus havia 
recebido. 


EM EFFIGIE ! 





Esta gravura representa o aspecto do largo da Matriz, da Lapa, no Estado do Paraná, 
por occasião de ser içado o grotesco bonéco que representava o bispo D. Duarte 
Leopoldo, afim de ser queimado. (A esse respeito, vejam o artigo na terceira pag.) 








A commissão conhecerá o valor ve- 
nal das condecorações e dos titulos no- 
biliarios com a tabella das gorgetas pa- 
gas aos intermediarios e tambem como 
se arranjam lacinhos vermelhos e botões 
violetas para prender na casa da batina. 

Ha perto de quinze annos o padre Lemi- 
re, actualmente membro da commissão de 
exame da papelada Montagnini, achava- 
se em Roma, onde fez uma conferencia. 
Na presença de uma assembléa de que 
faziam parte um cardeal, bispos, muitos 
prelados, religiosos regulares e secula- 
res, o padre, já eleito deputado, teve a 
coragem de dizer : 

— «Venho fallar de Justiça em uma 
cidade onde tudo se faz pela Carida- 
de... Os Romanos são os filhos do 
apostolo Pedro que chegou á Cidade 
Eterna a sentar-se na sua séde para vi- 
ver da caridade do mundo christão. Nós 
somos filhos do apostolo Paulo que, 
mostrando as suas mãos calejadas, di- 
zia: — Vivo do trabalho das minhas 
mãos e não recebo esmola por prégar 
o Evangelho!» 

Esta tirada do padre deputado tor- 
nou-se suspeito á gente da Curia que 
tudo fez para impedir a sua reeleição. 
Nos papeis de Montagnini o padre Le- 
mire achará provas de hostilidade com 
que o distinguiam em Roma e com cer- 
teza elle e seus collegas de commissão 
rirá muito quando lêr a carta do Car- 
deal Merry del-Val censurando o seu 
agente Montagnini por não ter obrado 
com bastante energia para impedir que 
o padre Lemire apresentasse a sua can- 
didatura nas ultimas eleições. 

Outras amenidades semelhantes se 
descobrirão a respeito de certos depu- 
tados e até a respeito dos deputados 
que passam por serem os lidadores do 
clericalismo em França. 
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b] 
Já não se ousa negar no Vaticano 


que nos papeis de Montaguini estão in- 
numeros documentos relativos á politica 
interna de França e mui especialmente 
á campanha eleitoral. Já procura tomar 
as dianteiras e se diz que o Papa ou o 
seu legado, quando requeridos, tinham 
o dever de responder e de dar conse- 
lhos para ó bem da religião. . 

E' certo na Academia Ecclesiastica 
ensina aos futuros diplomatas que o 
Papa póde intervir em tudo e até cau- 
sar damno a uma nação, se desse dam- 
no resultar um bem espiritual. Foi pro- 
vavelmente em virtude desse principio 
que a Secretaria de Estado anima os 
catholicos de diversas nações a «boy- 
cotar» o commercio Francez, especial- 
mente na Inglaterra, na Irlanda e na 
America. 

Ensina tambem o professor da Aca- 
demia Ecclesiastica, no seu Manual, á 
pags. 145 e seguintes, queo Papa é su- 
perior ao direito internacional e goza da 
mais completa irresponsabilidade nesta 
materia, por ser soberano «jure proprio 
et nativo», não em virtude de uma con- 
cessão das potencias, mas por ser Papa 
e nessa qualidade não ter do que res- 
ponder a ninguem e, ainda, por ser 
soberano verdadeiro e real até na ondem 
politica. - ) 

Com theorias taes vai-se longe e nada 
ha a admirar que os agentes do Papa 
julguem que tudo lhes é licito, por 
quanto os seus actos não são suscep- 
tiveis (na opinião delles) de nenhuma 
sancção da parte das potencias, porque 
o soberano que elles representam é su- 


perior a todos e a tudo, até ao direito |- 


commum politico e internacional. 
Póde-se perguntar se o Papa, com 
taes theorias, tambem não é superior 
ao senso cummum. A julgar os actos 
do actual Pontifice, é possivel acredi- 
tal-o. 
Seja como fôr, em Roma, em que a 


gente está habituada a apreciar 2s coi-! 


sas pelo seu justo valor e ha gosio « 
ensinar aos outros theorias exageradas 
sobre a autoridade soberana do >: 
não ha ceremonia de aprofundeo 
de criticar os actos de Pio X c da su 
côrte. 

A tal respeito diziame hontem um 
prelado : 





ticano está povoado de imbecis. 


te applaude os actos de Pio X.» 





(MAÇ-. + CATH".) 


E GRÁU 
EIDONOMIA 


PRIMEIRA LIÇÃO EPISTOLAR 
Prolegómenos de Orthologia 


Caro Gná-Yár.". 

E' com grande pezar que tenho sido obri- 
gado, pelo accumulo de serviço de engenharia, 
a retardar a elaboração e a remessa desta pri- 
meira Epistola do ten curso Esotérico. 

Accresce que tenho assistido a uma Esgrima 
inutil entre a Redacção do «Mundo Occulto» 
e Ur-An.:., e, sabendo que és o actual Dire- 
ctor desse periodico de propaganda Espiri- 
tualista, lamentava que a discussão tomasse 
um caracter antipathico e incompativel com a 
Razão, e com a Harmonia Affectiva que deve 
sempre reinar entre os Iniciados da Maç.". + 
Cath'.: . 

Não comprehendo mesmo como tenhas con- 
sentido em que continuasse a insensata ag- 
gressão por parte da Redacção do jornal, de- 
pois das informações que Eu já te havia podido 
fornecer, e que, com Justiça, te haviam des- 
pertado Sympathia pela nova Escola Philoso- 
phica, a ponto de decidir-te à nobre attitude 
de um Iniciado. 

Isto não quer dizer que Eu suspeite a me- 
nor incorrecção de tua parte, mas, apenas, que 
extranhei a falta de tua intervenção sympa- 
thica, de modo a dar à discussão um aspecto 
mais nobre e mais justo, retribuindo, ao me- 
nos, gracejos com gracejos. 

Ligo tão pouca importancia, porém, a esse 
incidente, no qual não tomo parte nem pre- 
tendo intervir, que não é delle que Eu trato 
aqui; sinão, a proposito delle, do vivo inte- 
resse que tomo pelo teu Pregresso, e por ti. 

Devo comtudo aproveitar um dos pontos da 
discussão para te informar sobre um aspecto 
peculiar à Propaganda Orthologica. 

Pódes bem comprehender desde logo, embó- 


ra o sintas cada vez melhor à medida que fô- 


res entrando no conhecimento da Orthologia, 


que a propaganda Orthologica não póde ser 


exclusivista. 
Si ella tem por base a Logica Universal, é 


as Decisões do Orthólogo. 

Sendo a Orthologia a fonte unica de 
as Descobertas scientificas, 
Conhecimentos do Orthólogo vão, espontanea- 
mente, além de 
Epoca social em que vive. 
















































-— Não faço uma visita aos altos dig- 
nitarios da Igreja sem ouvir que o Va- 


A phrase é dura, mas marca e ac- 
centúa a situação em que se acham os 
que vivem em Roma e demonstra tam- 
bem o enthusiasmo com que certa gen- 





Curso Esotérico do Iniciado GNA-YAR 


o Discernimento superior que preside a todas 


todas 
segue-se que os 


todos os Conhecimentos da 





Estabelecendo a Orthologia que não ha cren- 
ça, nem afirmativa, vem negativa, que não 
tanha seu fundo de verdade, segue-se que o 
Orthologo tem sempre os meios logicos, ao 
seu alcance, de demonstrar, esclarecer e con- 
vencer. 

Mas, o Orthólogo não acceita nada daquillo 
que o Passado legou-nos e que o Presente nos 
ofterece. Porque o Orthologo sente que a Irra- 
cionalidade do Passado e do Presente nos cóbre 
de Iniquidade e Dôr! 

Sendo, porém, a Epoca actual, uma Epoca 
de transição, do regimen empirico e doutrina- 
rio para o Regimen Orthologico, segue-se que 
é preciso, para auxiliar, aos Homens superio- 
res, a passagem para o Regimen normal, em 
vez de falar-lhes ALTAICO, que elles ainda 
não entendem, usar com Elles das fórmas da 
Linguagem dialectica, ou profana, dando-lhes 
a significação altaica. 

Assim, por exemplo, convem divulgar a 
Physiolatria, naquillo que concórne ao Ritual 
do MAGDJÍ e à Celebração do Culto Publico. 
Procuro, então, na antiga Pbysiolatria uma 
expressão, cujo sentido se approxime o mais 
possivel da Idéa que desejo exprimir. Encon- 
tro, no Rig-Vedda, a palavra KRÁTU. Mas, 
como essa palavra sanscrdamica não tem um 
sentido fixo é definido, interpreto-a de accôrdo 
com as Leis da Linguagem Humana, adaptan- 
do seu uso ao seu Destino. 

Obtendo então o seguinte resultado etymo- 
logico : 

KAR = (corpo ou Nucleo), a (existente) 
R (que se integra). —Nucleo Macrophysi- 
co em estado de Evolução. 


Kr= A mesma idéa sob o ponto de vista 
, Microphysico 


AA = Revelar. 
T = Pela Inteligencia. 
U = Mysterio. 


D'onde a accepção, em ALTAICO, da pala- 
vra : 


KRÁTU = Revelar pela Intelligencia o 
Mysterio da Creação. 
Quando foi que o Occultismo deu a essa pa- 
lavra uma accepção tão clara e nitida ? 
Assim tambem a fórma sanscrdámica KAR- 
MA, corresponde, em ALTAICO, & seguinte 


Vvse 


; Po vês que UR-AN tinha razác 
quando disse que Eu creava termos nóvos para 
as nóvas Idéas, ou adaptava á Propaganda ter- 
mos já existentes na Linguagem profana. 

Pódes bem avaliar, por esses ligeiros dados, 
o ridiculo a que se exporia a Redacção do 
«Mundo Occulto», abalançando-se a tratar de 
um assumpto que ignora inteiramente, e que 
não é revelado sinão parcialmente aos melho- 
res Iniciados da Maç.". + Catholica !... 

E não trato deum ponto dessa ingrata ques- 
tão mui melindroso e grave: — a pecha indi. 
gua que a Redacção do «Mundo Occulto» que- 
ria fazer recair sobre mim, gratuitamente ! 

Eu não posso sinão aifirmar a minha Hones- 
tidade, como as outras verdades positivas que 
afirmo. Mas as Verdades abstractas são Theo- 
rêmas que demonstro, ao passo que a minha 
Honestidade é uma Verdade concreta que só 
póde ser colligida inductivamente do conjuncto 
dos meus Actos. 

Tu encontrarás na Orthologia muitos pon- 
tos de contacto com as Escolas Esotericas do 
Oriente e do Egypto. Mas, tanto é verdade 
que não ha nenhuma filiação nem dependen- 
cia reciproca que Eu nada conhecia dessas 
Tradições occultistas antes de instituir a Or- 
thologia; e, facto mais notavel : — ninguem 
póde assimilar a Orthologia e penetrar no 
Grande Arcano da Natureza, sem ter feito, 
previamente, — «tabula rasa», - de todas as 
crenças tradicionaes, e informações kabbalisti- 
cast... 

No emitanto aceresce dizer que simi- 
lhança apparente de alguns pontos do Occul- 
tismo com a Orthologia, apparece tambem 
n'alguns pontos do Theologismo Occidental e 
Oriental, do Brahmanismo, do Buddhismo, do 
Confucianismo, do Sintoismo, do Mazdeismo, 
e de todas as Doutrinas e de todas as Crenças 
humanas, inclusive das que Eu não conheço! 

— Porque? 

Simplesmente porque a Lógica Natural é 
um Methodo abstracto de Exame que esclare- 
ce. ilumina e racionaliza ! 

Assim, a Trindade Christan. a Trimurti 
Brahmanica, e a Tri-Unidade do Occultismo, 
são vagos presentimentos de Orthologia que 
a SYNESE esclaréce cabalmente, O Dualismo 
Mazdeista e de todas as Doutrinas Metaphy- 
sicas, torna-se racional e comprehensivel com 
o conhecimento do BINARISMO UNIVERSAL... 
Mas, ao mesmo tempo a Orthologia sancciona 
o Monismo Materialista !... E que mais deve 
fazer a Orthologia do que sanccionar a Ver- 
dade, esteja ella onde estiver 2!... 

Mas, a Redacção do «Mundo Occulto» ainda 
foi injusta com UR-AN.:., querendo obrigal-o 
a dizer publicamente as Verdades que só que- 
remos dizer esotéricamente, 
nos !... 

Era preciso alludir a este incidente a fim 
de estabelecer a Justiça; porque, estabelecer 
a Justiça é o supremo Escôpo da Orthologia, 

Além disto, as Instrucções do Hierophante 
de nada servem si não estiverem previamente 
estabelecidas as condições sympathicas de com- 
municabilidade entre Elle e o Iniciado. 

Abordarei o Assumpto principal, directamente 
na Epistola proxima, ou 2.* Licção deste Cur- 
so do 1 GRAU. 

| AN-AR | 


essa 


e aos mais dig- 


E SUN. . 
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LIVRE PENSADOR 





Pelo Campo Negro 








as victimas da organização, isto é, para 
aquelles padres que são suspensos do 
trabalho... perdão, da ociosidade do 


” ” sacerdocio ! gar 
Em Napolos.- "Maria Flagellatrice”. - Es-] "Quando haverá tambem uma gréve |auer quo cbssem os ataques contra o cssamen- 


candalos entre batinas.-Padres porcos 
e usurarios. —- Confra as almas do Pur- 
gatorio. — Liga de resistencia contra os 
altosilpapalvos da curia. 


Reina o inferno entre os padres na- 
politanos. Tudo foi tentado para aba- 
far o escandalo, mas nada se conse- 
guiu: e agóra todos os corvos estão 
na lida, 

Passamos aos factos. 

O padre Luiz Gyrillo está publican- 
do um jornalsinho com o titulo «Ma- 
ria Flagellatrice», periodico que des- 
cobre os desmandos do alto clero de 
Napoles e diocese, e «ergue o brado 
de protesto em favor do clero inferior 
até hoje escravo.» 

E não se póde dizer que o program- 
ma não seja mantido á risca, pois o 
jornalsinho é realmente edificante. 

O reverendo, que conhece muito bem 
os seus collegas de batina, diz, nada 
mais nada menos, que «a santa reli- 
gião catholica » em Napoles está nas 
mãos de padres corruptos e corrupto- 
res, cauterizados nas consciencias, in- 
credulos, hypocritas, tristes, que se 
servem da religião como meio de lu- 
cro, como duma caftina que lhes pro- 
porciona os meios de se poderem di- 
vertir, infringindo as ordenações do 
Christo e até do codigo penal! 

No conceito desse reverendo protes: 
tante, o clero napolitano não tem si- 
não um Deus: o ventre. Elle saqueia 
a Egreja, rouba aos estupidos enrique- 
cendo suas proprias familias mais ou 
menos regulares, alimentando suas con- 
cubinas, os caftens destas e até os fi- 
lhos nascidos de amplexos sacrilegos! 

E, com o fim de dar alguns exem- 


plos, o jornalsinho diz que um dos 
cabeças da Curia, um conego da Me- 
















de padres? 


Pezadello familiar 


Para os meus Paes. 


Apenas au me vim da Noite da Inconsciencia | alludida separação. 


Para o largo explendor do velho Sol fecundo, 

Fizeram-me saber meu facto de existencia 

Pelo enigma de um Deus — grande est) pro- 
ndo... 


A Maçonaria Pernambucana, que tem a hon- 


ra de ennumerar entre os seus o digno gover- 


nador do Estado, espera que os altos poderes 


da Nação cumpram a lei basica e todas as 
que 


antem os princípios nella escriptos ; 


to civil, cumprindo-se a disposição do art, 284 
do Codigo Penal, que não e com os prin- 
cipios constitucionses o encerra uma medida 
de defeza social contra os abusos do clero ex- 
trangeiro o faccioso. 

Na França, onde prevalece hoje a separação 
completa, dois sacerdotes, Porque fizeram casa- 
mentos religiosos, antes do civil, foram pani- 
dos, nao lhes valendo a defesa fundada na 


A sociedade maçonica defende a sociedade 
civil: quer tolerancia para as crenças — e o 
cumprimento da lei, e adopta os primorosos 
conceitos de um dos mais illustrados escripto- 
res portuguezes: (2) «O mesmo céu azal e 


Era Elle o summo Bem, a Morte, a Vida, a | sereno cobrirá a cupnla de todos os templos, 


Sciencia, 
Toda a força motriz da machina do Mundo; 


desde a synagoga até á capella protestante, 
desde a mesquita pe ço e até Ê cathedral 


E commigo cresceu, aos poucos, em demencia, | catholica, embóra sob a acção de diversos ri- 
Este sonho espectral de um pezadello oriundo. | tos... a mesma ingenuidade natural no homem 


Carreguei com temôr o MAGICO invisivel 


ferno... 
—Oraculo supremo, eterno, inaccessivel | 


Mas, um dia, afinal, dessa illusão sonhada, 

Apontou-me a Razão o Espirito Superno 

No erro da propria idéa, assim, suggestionada. 
RODOLFO MACHADO. 

«Germinaes».—Rio, 1906. 


Columna Maçonica 





VIBRANTE PROTESTO 


boletim das Lojas Maçonicas do Reci- 
fe, que não nos foi possivel publicar 


com que sempre lutamos, e concebido 
nestes termos : 


A Maçonaria Pernambucana, 
grande todo quo vive a pugnar pela plena li- 
berdade dos povos, onde quer que a tyrannia, 
secular ou ecclesiastica, proonre dominar, não 

e mais ficar muda no actual momento, quan- 

o à intolerancia clerical pretende impedir a 


tropolitana, junta grande quantidade |erolnção do nosso Estado e reduzilo a uma 


de esmolas para milhares de missas 


que não são celebradas! 


E desse modo, diz com muita graça 






terra medieva, obliteradas as conquistas da 
civilização ocoidental, algumas alcançadas com 
o sangue de nossos mariyres. 

Respeitando todas as crenças, visando fins 


«Maria Flagellatrice», ha o prejuizo | puramente humanitarios, comprehendendo as 


para terceiros, O prejuizo para as al- 


mas do Purgatorio. 





palavras do genial apostolo quid judicas fra- 
tem tuum, (1) a Maçonaria não aggride, não 
ataca, não molesta; mas sabe defender-se e de- 


Com datas, nomes e algarismos de-| tender os principios de que é guarda incorra- 


monstra em seguida como este reve- 
rendo dá dinheiro em usura a outros 


padres. 





ptivel. 

Proclamada a Republica, decretada a secnlari- 
zação da sociedade politica, pela qual se bate- 
ra valorosamente à Maçonaris, na questão re- 


E cita um exemplo de operação usu-| ligiosa de 18738 1874, ontorgadas as confissões 
raria. Dito padre emprestou a um dos| religiosas, completa liberdado e personalidade, 


seus collegas 4.000 liras 


nove annos embolsou, sómente em ju- 


ros, 7.200 liras! 


E o primeiro numero do jornalsinho 
continúa neste tom e promette dar em 
seguida noticias deste genero: 1.º so- 
bre um theologo adultero e vendedor 
de titulos; 2.º sobre um parocho e seu [leis da 
amante; 3.º como se induzem sacer- 
dotes loucos a fazer testamento, em 
favor de outros padres; 4: sobre E - 

ida ; 


rochos réus de apropriação indevi 


b.: sobre estellionatos organizados em 
rejuizo das almas do Purgatorio ; 
=76.º sobre o idylio de-am: parocho com 
um frade (vide II Egloga T Virgilio, 


accrescenta q classico padre), etc. 


pois desta publicação. 


alto clero napolitano acha-se perdida, 
porque muitos batinas graúdos se jul- 










e durante|º religião catholica aproveitou-so mui legal- !m 


mente de taes di 
e progredir, fóra de todos os cbstacolos, ou- 
tróra creados pelas leis do Imperio regalista. 

Mas á rectidão e generosidade de nosso po- 
der politico, ainda sgora citadas, como exem- 
plo a ser imitado pela propria França, devia 
corresponder, de parte dos ministros da egreja 
o de Mon e exagto cumprimento das 

ação. 

Infelizmente isto não acontece. 

Si os bispos e padres brasileiros na sua qua- 
si totalidade respeitam e aconselham respeito 
ás leis, vão procede assim o clero extrangeiro. 
geralmente composto da lia dos padres enro- 
peus, sem nenhum preparo scientifico para en- 
frentar os grandes problemas da oivilização 
moderna, é mandados á America, afim de cam- 
prir os encargos da politica pontificia quasi 
sempre divorciados dos verdadeiros principios 
da religião cathclica. 

E elle, o clero extrangeiro, sem familia, sem 


PARA copo e NS Po ** *lpatria, a serviço de um poder demodado, pro- 
E' facil imaginar o que se deu de- e 
A maioria do | grandemente auxiliado pelas congrogações fe- 


cura, sobretudo, destruir a familia, sendo nisto 


mininas extrangeiras, nes quaes a patria e a 
familia são tambem objecto de egual desamor 
e descaso. 


gam (com razão) ameaçados. Foram| Muitos factos vêm corroborar os conceitos 
e! 


itas muitas tentativas para fazer ca- 
lar o audacioso padre, mas inutilmen- 


te L.. 


Recorreu-se então a um meio heroi- 





externados e alguns serão narrados. 

Nos estabelecimentos, a cargo da Santa Casa 
de Misericordia desta cidade, que se encarrega 
da assistencia publica e recebe dos cofres fe- 
deraes e estaduses quasi mil contos annnaes, 


co e decisivo; o pro-vigario gerál da |slém de muitos favores e isenções, os casados 


Curia archiepiscopal suspendeu do 
exercicio do culto o director da «Maria 


Flagellatrice», d. Luiz Cyrillo. 


as o castigo serviu sómente para 
tornar mais azêda a luta, pois o padre 
Cyrillo declarou que a suspensão é 
illegal, porque não foi respeitado o 






civilmente são considerados solteiros e os filhos 
delles illegitimos. 

Isto já tem occasionado questões sobre o es- 
tado civil dos hospitalizados e asylados. 

Nos pulpitos, nas missões, nos jornaes, os 
frades capnchinhos italianos, que tantos favo- 
res hão recebido e continusm a receber dos 
poderes pablicos, equiparam o casamento civil 
á mancebis; e ainda recentemente, em Tim- 


processo do direito canonico; disse |baúba, nm delles proclamon a superioridade 


mais que não se importa de celebrar 
ou não a missa e que nada o arreda- 


rá de sua obra de depuração. 


E para provar o seu asserto, publi- 
tou 0 segundo numero do jornalsinho: 
uio magnifico documento de virulencia 


e mordacidade. 


De outra parte, os senhores da Cu- 
ria, em seu jornal «La Libertã» es- 


tamparam coisas do outro mundo con- 
tra o padre Cyrillo. E elle annuncia 
que denunciou formalmente á justiça 
«La Lii ertã» e o autor do artigo. E 
ameaça outras denuncias, juntamente 
com solennes lições, tambem normaes, 
a uma quantidade de gente. 

Relata em seguida muitas outras his- 
torias, entre as quaes esta: Um exe- 
cutor testamenteiro do cardeal Sanfe- 









das uniões livres em referencia ao casamento 
civil. 

São notorios os casamentos religiosos, reite- 
rados quatro e mais vezes, nas missões, por 
um mesmo individuo, de quem o missionario 
não exigo papeis. Os vigarios, á bocca peque- 
na, estygmatizam o acto, mas os missionarios 
são os bravi, os suissos da Santa Sede e todos 
os temem. 

Os proprios bispos sabem que, caindo no 
desagrado dos frades, estão perdidos, como ain- 
da recentemente succedea a monsenhor Nordez 
bispo de Dijon. 

São notorias as queimas de biblias, assassi- 
natos de protestantes brasileiros, o incendio 
dos templos acatholicos e outros actos de cri- 
minosa intolerancia praticados por excitação 
directa de capuchinhos ou devido a suggestões 
malsans de suas pregações sobre o povileo ig- 
naro e que lhes convem manter na treva. 

Quando accusados, covardemente, indigna- 
mente, agacham-se atraz do pobre povo, que 
não sabe nada, que é um instrumento, ou pro- 
clamam a legalidade de queimas das biblias, 


Ha já algum tempo recebemos um | José Pinheiro; Chano.. 


de momento devido á falta de espaço | lentim Garcia e Agostinho 


procurará conhecer a imagem do mesmo Wys- 
terio, isto é, a grandeza infinita do mesmo 


Que era a Esperança, o Céo, a Remissão, o In- | Deus |» 


As Losas MAÇoNIOAS DO ORIENTE 


DO Ractsm. 
(1) São Paulo. 
(2) José Caldas, 
* 


Ben.'. Loj.. «Culto ao Dever» 


Esta Ben.. Loj.., ao or. do Rio Novo (Mi-, candalo, terminando por morder O sa- 


nas Gerses) elegeu a seguinte administra 
pars o anno de 1907 á 1908: Bo 
Ven.'. dr. Optato Carajará (releito); 1.º vig.". 
Emilio Serpa; 2.º vig.. Ismael : orad.. 
Major Francisco Peixoto de Mello (releito) 
secr.. João V. Rodrigues Silva; Thes.. Albino 
Luis Serpa; Hosp-. 
Joaquim Gonçalves de Moura; Mest.'. de Ger. 
Antonio Valle; EExp.. Ernani M &es, Leo 
poldo Datra e Joaquim Campos; DDiso., Va- 
mpello; Arch.'. 
Manuel Verissimo; Cobr.'. Francisco Serpa, 
Port... esp... José M. de Sant'Anna; Port,. est,. 
Antonio da 8. Machado; Mest. de banq-. 


parte desse) Adolpho Silveira; Repr.'. á assembl.. ger.”. Ca- 


pitão Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro. 





A hygiene e o Vaticano 





A quinta-feira Santa, escreve o chronista 
scientifico do Siécle, reune na egreja de 8. 
Pedro, em Roma, a immensa multidão de fieis 
que pes alli se dirige das quatro partes do 
mundo para obter a remissão de seus peccados, 
asim como os crentes que soffrem e esperam 
alcançar com esea perigrinação o milagre que 
og liberte de suas molestias. 

Sem pretender entrar nos detalhes dessas ce- 
remonias, 40 mesmo tempo grandiosas e mes- 
quinhas, o observador attento póde, entretanto, 
notar muitos actos do ritual e numerosas ex- 
pressões da fé popular que offerecem um inte- 
resse particular em relação á hygiene, com cu- 
'jas leis estão em completo desaccôrdo. 
| Ninguem ignora, por exemplo, que, entre as 
olestias cutaneas, as de mais facil transmis- 


ções para desenvolver-se ião e de mais difficil cura são as do couro ca- 


belludo; ora, durante toda a semana que pre- 
cede a Paschoa, vê-se uma proeissão ininter- 
E de ag ir Presa Eri ri sobre fa 
ca núa, os golpes do baculo do 

= o cardeal empunha do alto de seu Éeci op 

s homens estão, naturalmente, descobertos ; 
as grandes damas tiram seus chapéus e as mu- 
lheres do povo levantam o lenço com que por 
um costume, vestigios naturalmente dos tem- 
pos hebraicos, ella envolveu a cabeça 
penetrar no santuario. 

Na ultima semana santa viu-se o bastão sa- 
grado do cardeal Vannutelli abaixar-se, no es- 
paço de uma hora, perto de 800 vezes, haven- 
do entre as pessoas que receberam o 
cerca de 30 que soffriam de «tinha», «alopecia» 
e outras molestias do couro cabelludo. Qual 
seria a porcentagem da transmissão? Póde-se, 
sem exaggero, avalial-a em em 5 % no mini- 


mo. 
O péde 8. Pedro, feito em bronze, que 


no seu enorme artelho, tão gasto: que q 
desappareceu, o fervor com que é abraçado e bei- 
jado pelos fieis desde seculos. 

Em meia hora alli pousaram 135 boccas, das 
quaes 24 directamente e sem tomar a precau- 
ção de limpar, com o lenço ou as costas da 
mão, ia alli deixada pelos seus predeces- 
sores 

Quantas molestias se não terão propagado 
por essa fórma ? 

Quantas mortas prematuras não terão sua 
origem nesse acto de fé, apenas comparavel 
aos antigos sacrifícios pagãos ? 


Ninguem poderia dizer, tal é o seu aumero ! |pancar as podridões que empestam a 





EDIFICANTE! 


Um frade com o nariz mordido por uma 
senhora casada ! 


Conta a «Aurora Espirita», que se 
pnblica no Recife : 


«Mais uma scena de escandalo, des- 
enrolada no interior de uma sacristia, 
onde estes garanhões de roupêta e ba- 
tina, praticam toda a sorte de immo- 
ralidades, apparentando beatismo e 
temor a Deus. 

Deste facto, de que temos em mãos 
notas veridicas, que nos foram dadas 
por pessôa de inteira confiança, vem 
mais uma vez patentear o quanto de 
pouca vergonha se pratica no interior 
destes conventos, onde meia duzia de 
mulheres que se confessam tres vezes 
na semana e commungam o anno in- 


para: 























um facto bastante escandaloso e o qual 
passamos a narrar. 

Uma senhora casada com um conhe- 
cido negociante de nossa praça, foi 
seduzida por uma beatazparaise tor- 
nar verdadeiramente catholica, e como 
o bom esposo não se oppuzesse, a ci- 
tada senhora entregou-se deicorpo e 
alma aos mysteresiida religião. 

Entrou para a irmandade, uma cujo 
symbolo é uma fita comjmedalha pas- 
sada no pescoço, contratou confissões 
duas vezes por semana e frequentava 


4 horas da tarde! 

Não sabemos o que se [passou de 
anormal entre esta senhora e o rou- 
pêta; porém, o caso principal é que 
em certo dia desta semana, a citada 
senhora deu forte dentada no nariz 
do frade, que sefacha emStratamento 
e não tem celebrado missa ! 

A pessôa que nos informou, affirma 
que o motivo principal da questão foi 
ciumada e o caso foi mais ou menos 
o seguinte: 

Aquella senhora namorava (cu coi- 
sa mais grave...) com o tal fradéco, e 
como este se mostrasse mais caídofpa- 
ra o lado de uma outra, ellafdeu es- 


cratissimo sppendics do sacerdote, que 
ficou com elle estragado !> 

E' pena que a «Aurora" Espirita» 
não cite o nome do casto fradéco, pa- 
ra o incluirmos no nosso canhenho 
de santos e martyres 1... 

Não ha que duvidar: a religião mo- 
raliza 1... 
TS 

Padre das Arabias! 





«O Alpha», de Rio Claro, publica o 
seguinte telegramma de Cananéa : 

«Por occasião da festa do Divino Espirito 
Santo, o vigario Ernesto Frederico Vrbado, 
ha pouco nomeado para esta parochia, prégou 
um sermão insultuoso, chamando até dá ca 


chorros os cananéenses que eram enterrados 
mm encommendação. 


te facto e outros provocaram indignação 


geral contra o vigario, que diariamente com- 
mettia novas imprudencias. 


doleguão de policia. 


vo.» 


Eis o que são os padres ! 

Si o zé-povinho não engolir suas ba- 
boseiras e dér bôas pellêgas, ficam fu- 
riosos, e vão desmascarando o que é 
realmente o fim delles : ganhar dinheiro, 
e pano dinheiro, á custa do trabalho 

eio. 


Eis a religiosidade dos sotainas ! 


8 
acha no centro da immensa nave, demonsi à [SANTA CASA OU PROSTIBULO? 


Escandalosos actos de immoralidade — 
A eee 4% provedor, a zeladora 
e 0 primo — Um doente... escalda 
— Zeladora borracha — Nem as pe 
fermas !! — Gréve de enfermeiros, a 
ra sir Rig André que 
não paul! — co 
janelia ... Aa 


Este jornal, sempre na estacada, no 
penho do sagrado mistér de es- 


atmosphera social, não amedrontando o 
seu poder ao sub-sólo das infamiasm as- 
caradas sob a effigie da hypocrisia e 
das explorações torpes, mais uma vez 
vem trazer á luz meridiana um dos nu- 
merosos casos que tanto degradam, pe- 
la sua villeza, uma sociedade que se 
tem em conta de civilizada. 

Ao começarmos a narrar o facto a 
que vamos referir, a penna emperra so- 
bre o papel, como que furtando-se a es- 
calpellar tão revoltantes miseria. 

E, não fôra essa empreza nobre e 
altamente utilitaria de sanificação social 
que emprehendemos, deixar-nos-iamos 
na quietitude dos fracos, que sempre é 
uma cumplicidade, — a negação com- 
pleta dos alevantados fins do verdadei- 
ro jornal do jornal — feito para orien- 
tar a opinião, deslavando as manclias 
ae ennodôam o meio em que vê a 
uz. 

Vamos expôr os factos sem mais com- 
mentarios, lembrando sómente que elles 


e jussa, coro baba num caso 
o anormal, pois que se achava em jogo 
a moralidade 
moralidade essa que muito deveria ser 
prezada. 


tos, inconsistentes a principio, 
uma verdade irretorquivel. 


testemunhas, cujos depoimentos foram 
confirmados, em pontos importantissi- 
mos, pelos 
a egreja quotidianamente onde ia pelas | provedor, esquecido da responsabilidade | À 
6 e meia da manhanTe só isafa'] pelas|de seu cargo, favorecia-se delle para 

drinita commetter, com a zeladora, actos immo- 
raes, em que era revezado 


-|como seu irmão, tambem a 


lice, um conego graúdo, devia, por 
vontade do finado, entregar aos pobres 
a roupa delle, mas, pelo contrario, o 
conego apopriou-se della. 185 de Codigo Penal. 

A Curia está, naturalmente, furiosa, | No anno passado, na civilizada cidade de 
e ordenou que nenhum padre lêsse a | Nazareth, um cepuchiaho, do | polpito, ineiton 
«Maria Flagellatrice»; e nomeou tam-|º RT à acto foi publicada na «Cidade» 
bem commissões de vigilancia para |go mesmo logar. 
esse fim... Mas. como é natural, todas| Ninguem contesta os serviços que 4 religião 
essas medidas são excellentes meios | catholica prestou e ainda póde prestar a nossa 


como decorrente do jus de todo pro- 
prietario, aliás muito diverso do acto publico 
e notoriamente objectivado para offender as 
crenças dos dissidentes, acto previsto no art. 





teiro, vivem em completo aconchego, |se desenrolaram a poucos minutos da 
juncto aos sacrilegos vendilhões do |capital, na vizinha villa de Santo Ama- 
templo, numa mancebia descarada elro, onde era de prever que já houvesse 
revestida de toda a sorte de hypocri-| chegado o influxo benefico da civiliza- 
sia. Ms ção que aqui transborda. 
Vemos diariamente, senhoras, algu-| E” para arripiar os cabellos, á 

mas dellas até mesmo casadas que/menos impressionavel, a lembrança de 
abandonam as suas obrigações domes-| que se isso occorre aqui tão o, que 
sicas, para viverem na eja, a con-|não irá ahi por fóra, pelas localidades 
versar com os frades, pelos cantos das |mais afastadas deste grande nucleo de 


i ' tria; mas desde o inicio do seculo passado 
para a diffusão do jornal. E agóra não O pesto! das missões enviado ao Estado é de 


somenos valia, a despeito dos louvores, que a 
si mesmo faz. 

Na cidade e nos campos, onde seu dominio 
tem sido absoluto, os resultados são lastima- 
veis. 

Um catholicismo de simples praticas cultnaes 
conjugadas as mais baixas superstições: o au- 
gmento descommaunal da ituição sob di- 
versas fórmas, do jogo e do alcoolismo. Nos 
campos, o roubo, o latrocinio, o banditismo, o 
assassinato, esta interminavel dynastis de as- 
sassinos, desde Basilio Quidmte, que ainda nos 
90 annos mostra oso o crucifixo que re- 
ceben das mãos de um velho capuchinho, até 
Antonio Silvino, especie de Fra-Diavolo a can- 
sar tropas o a encher de pavor sos que tão 
intolerantes se mostram para OS fracos. 

Que valem milhares de confissões e commu- 
ubões annunciadas como uma reclame, se não 
implicam as melhoria 
estes se julgam quites com o passado e pres- 
tes a reatar a sório de seus desvarios? 

A obra de todas as reli christans deve 
ser a christianização da sociedade; que os pre- 
ceitos do Christo não se concretisem em pala- 
vras dissonantes dos actos e im tenham appli- 
cação continua e dintarna, 


ha pass ou clerigo que não tenha 
no bolso, entre as paginas do brevia- 
rio, o jornalsinho perseguido. 

D. Gyrillo, porém, não se contenta 
cor a publicação do jornal. Elle tor- 
nou-se promotor de uma liga de resis- 
tencia entre o clero de Napoles e das 
provincias napolitanas e já tem pro- 
gramma e estatutos. O programma diz 
que o padre é tambem homem e tem 
o dever de revoltar-se, que a união faz 
a força, etc. 

Os estatutos pouco diferem das li- 
gas operarias de resistencia; contem- 
plam o caso dos alistados que querem 
que seus nomes sejam occultados e es- 
tabelecem a fundação da assistencia 
legal para examinar os casos de abu- 
sos de poder por parte dos superio- 


res. 
Pelos estatutos é tambem estabeleci 
do um fundo especial de subsidio para 






sacristias e muitas das vezes, quando | progresso ? 


o templo se fecha, vão consultar di- 


Entretanto, a verdade é a que vamos 


rectamente em qualquer dependencia relatar, cingindo-nos á prova colhida 


do convento. 


Em S. Francisco e no Carmo, as 
beatas passam o dia, entrando e sain- 
do á procura de frei Fulano ou frei 
Sicrano, e uma vez dentro da sacris- 
tia, desapparecem como por encanto, 
indo directamente á cella onde está o 
representante da religião, o puro sa- 
cerdote, conversar demoradamente so- 
bre assumptos... de grande impor- 
tancia. 

Está bem visto que nenhum destes 
homens é de pedra ou de manteiga, 
e eis ahi o motivo de estar o collegio 


pae e sem mãe, verdadeiros abortos 
da natureza. 


policia de Santo Amaro. 

De ha tempos que se murmurava á 
bocca pequena sobre os grandes escan- 
dalos occorridos e que occorriam na 
Santa Casa de Misericordia, trazendo em 
sobresalto a população dessa localidade. 

A policia, à princípio tal a importan- 
cia dos boatos que corriam, procurou 
colher algumas informações fidedignas, 
antes de iniciar um rigoroso inquerito a 
respeito. 

Infelizmente os boatos eram tão per- 





Essa inquirição foi feita em segredo 
de um estabelecimento, 


Verificou essa autoridade que os boa- 
eram 


Eis o que apurou, sendo contestes as 


proprios accusados: — o 


por um pri- 
mo daquela. Constintui-sejassim a trinda- 
de pavorosa e hedionda do vício, que foi 
o exemplo maligno para os empregados 
inferiores. 

Para se calcular os desbragamentos 
que por lá iam, basta dizer-se que a 
propria zeladora confessa, em suas de- 
clarações, perante a autoridade, que 
dois enfermeiros, de nomes — Thiago 
Borba e Julio dos Santos — haviam-n'a 
prohibido expressamente de receber, fóra 
de horas, visitas suspeitas e aguardando 


nhado. 

O doente de Jacob Antonio dos San- 
tos, affectado de adiantada opilação, 
recusou-se a vir para a Santa Casa de 


qualquer outra.» 

Este doente refere que sofreu, além 
da falta de cuidado, exigidos pelo seu 
estado, até fome, pelo que tanto elle, 
ffectado da 
mesma molestia, abandonaram o esta- 
belicimento, morrendo o ultimo poucos 
dias depois!!! 

Esse enfermo refere-se tambem ás sce- 
nas pouco edificantes da despudorada 
trindade, e á desegualdade com que a 
zeladora tratava os doentes, o que at- 
tribuia á constante embriaguez da mes- 
ma. 


confessa!) que esse descalabro reina 
no estabelecimento. 
Esse individuo, de 


que era solicitado e ido pela 
enferma internada Claudina, entretinha 
com a mesma relações illicitas, dentro 
do proprio edifício da Santa Casa !? 

Não é para admirar o que hoje oc- 
corre, por quanto esse mesmo André, 
que diziam ter sido demittido por taes 
actos de immoralidade, agora foi reem- 
possado no mesmo cargo, em substi- 
tuição aos que haviam intimado a ze- 
ladora a conter a sua embriaguez e o 
recebimento de visitas suspeitas em ho- 
ras improprias. 

Qual o procedimento da zeladora de- 
ante dessa imposição de empregados 
subalternos ? 

Demittil-os, dirá quem de nós lê. No 
emtanto tal não se deu e elles retiram- 
se, segundo disseram em seus depoi- 
mentos, por acharem impossivel a con- 
tinuação no serviço deante de tanta im- 
moralidade. 


se colheu no inquerito, organizado, di- 
ga-se a verdade, por um delegado que 
não é...de carreira. 

Cumpre notar, entretanto, que o go- 
verno do Estado subvenciona, com .... 
10:000$000, esse prostibulo, nome que 
melhor lhe cabe que o de Santa Casa de 
Misericordia. 

Perguntamos nós agora, depois des- 
sas irregularidades que acima deixamos 
estampadas : 


rito? Praza a Deus não seja abafado 
nos esconsos archivos da Secretaria da 
Policia, qual muitos e muitos outros... 


(Do «Commercio de S. Paulo»,) 


0 LIVRE PENSADOR este jornal, o unico 


que preenche conscienciosamente os fins para 
que foi creado. 


No tempo de Catharina, que teve du- 
































E ahi está, em rapido resumo, o que 


CANTANDO 








A treva que obumbraya o sól ilei 

Ao rebrilhar da-luz fagiu eco iadera E 

E o sol dajLiberdade, altivo, sobranceiro, 
Ilumina o Brasil, de angusta fronte erguida. 


O throno jaz por terra ; é morto"o servilismo; 

O povo E» não sente as oppressões?dvºrei; 
góra só se deve, em nomefdo civismo, 

Cultivar a Sciencia e respeitar "a Lei. 


Abaixo o fanatismo! Eleve-se a ins , 
Dê-se à criança o livro, a penna e oitinteiro, 
Trabalho ao vagabundo, ao .crime punição, 
Então será feliz o povo brasileiro. 


P'ra gloria da Nação; sepulte-se i 

Da terra de Pombal na psi eres 
E rasgue-se de Roma, a louca messalina, 
O mysterioso véu, que, envolve a Natureza. 


Eduque-se'a mulher no Li Pensamen 

Banindo de su'alma a MENA, buseil E 
Que mata dentro em si o puro;sentimento 
Que deve enaltecer o nome feminil. ; 


Propague-se "a; Verdade emitodas as'cama. 

Por meio da palavra, em frente Rx dire 
TomandoYpor exemplo as glorias conquistadas 
Pelos justos heróes das sábias gerações. 


Acabe-se o pavor que os homens; 
Preparem-se p'ra, Tia os Bim e o É 
Porque é tempo já do povo ser mais forte 

à mascara tirar “dos talsosfsantarrões. 


Abaixo o Vaticano! Abaixo a h i 
Deve o povo gritar em voz PO Lj 
Jogando para um canto a velha trilogia, 
Que pretende viver e sempre dominante. 


Ostente-se'o pendão brilhante d 

Ao sopro divinal da brisa Pon da Ras 
Que rescende perfume, em dôce alacridade, 
Desde o sombrio val, desdefajserra 4 campina. 


Palpite em cada”peito um coração 
Num amplo véutdo luz envolva-se gre; N 


E cante o mundo inteiro um h preto 
Que suba ás amplidões dum purofeda « anil 


E cultive a 'mulher/ofseu amor sublime, 


Abaixo o latinorio !:A missa é 
A hostia nada vale; é nullo o Peron à 


Portanto morra a egreja esfeche.so 
Do torpe lupanar, que chama-se EA sido 


SILVESTREE.;DOS SANTOS. 


La foi s'en va! 





A fé morre”: são fos“proprios É 
Egreja que testemunham o facto. vaic 


- Na ultima conferencia do Synodo Presb: 
riano Inglez, o secretario dunlarda que Psdra 


Dum relatorio official destaca-se o testem: 
nho que «as classes i js 
se abstém de frequentar à ser ae 


zar asneiras num logar frio e Pouco agra- 


crédos, não ha outro meio sinão trabalhar E 
é melhor pegar no cabo da enxada do quo ser 
impostores é viver à custa do proximo, 


Noticiario 
Effectuou-se em Londres, em 19 de 
maio passado, o Con annual das 
secções da «National Secular Society» 
(Sociedade Nacional Leiga), cujo orgam 


official é o «Freethinker» (Livre Pensa- 
dor). 








A Sociedade tomou parte na agita 
em favor do ensino es e E ore 
para a formação da Liga de Ensino Lei- 
go. Disse mais que o da Asso- 


, orgam 
— Qual será o destino desse inque- | Siação, «The Freethinker», tem vida pro- 


pa e que um correligionario legou em 
avor da propaganda a quantia de 1.800 
libras esterlinas (37 contos da nossa 
moéda actual). 

Quando haverá no bd um livre- 


Todos devem difundir |Per'Sador tão generoso 


*% 


Em Grenoble (França), realizou-se tam- 
bem o Gongresso da Federação jdo Li- 
vre-Pensamento, em fins de maio, to- 
mando importantes resoluções de cara- 
cter geral, como: 

O voto politico ás mulheres; liberdade 


zias de amantes, dos quaes quinze fo-|de associação aos funccionarios publi- 
ram, nas piesse de um escriptor «osicos, etc. 


chefes de fila de um regimento de «bor- 
doir». Atraz delle estava um exercito 
de amantes de pequena categoria, es- 
colhido com processos de etiqueta. 


O: homem que agradava á czarina |fibaldi, passou a data 


era convidado a jantar em casa duma 
confidente. A czarina chegava no meio 
do jantar e examinava o candidato que 
estava deitado num leito ; inspeccionava- 
o, como um animal; e se gostava, se 


a inspecção lhe era agradavel, um olhar que descobriram o lo; 


informava a dama confidente. 


No dia seguinte o homem era exa- Fe 


minado pelo medico da côrte; depois 
de approvado, ao novo favorito nomea- 
vam-no ajudante de campo da imperatriz, 
installavam-no no palacio, em quartos 
abaixo dos seus. 

No primeiro dia davam-lhe um pre- 
sente de cem mil rublos : todos os me- 
zes, recebia doze mil. Tinha uma mesa 
com vinte e quatro pratos. 

Quando a imperatriz examinava ou- 
tro e elle lhe agradava, despedia-o com 
uma indemnisação fortissima; se o ca- 


sistentes e com tantos visos de funda-|pricho durava alguns annos, isso ren- 
0 mento, que se impôz a necessidade de dia-lhe uma torrente de riquezas. Um 
da Estancia repleto de crianças sem|uma acção rapida, energica e intelli- |escriptor diz que o orçamento da alcova 


gente. 


Para isso o sr. Adão Antonio dale 


de Catharina da Russia subiu, em trinta 
quatro annos de amoricos, a 300 


Foi em dias desta semana que na | Luz, delegado de policia daquella villa, |MIL CONTOS ! 


sacristia de um convento destes, o qual 
não designamos por escrupulo, deu-se ' 


mandou inquirir testemunhas que escla- 
recessem o que de verdadeiro existia. 


z vera -iorol pipas ligar 5 To 


Esta é a piedosa rainha tão venerada 
e querida pelos jesuitas !... 


* 


Entre os diversos lapsos e erros que 

passaram no artigo ographico de Oa- 

a morte que se 

deu a 2 de junho do anno de 1 e 
não no de 1884. 


* 


Admiravel descoberta ! 


Dois archeologos austriacos tem 


de uma cidade. 
Seria realmeute uma descoberta pre- 
ciosa, nestes tempos em que todos os 
overnos gastam rios de dinheiro em 
ortificações, possuir das taes 
trpmbetas. .. Poupar: bom dinheiro 
e muitas vidas de homens, mas parece 
que o velho Deus não gosta mais da 
humanidade, porque taes milagres não 
se reproduzem mais ! 
* 


Em Madrid reuniu-se, no dia 15 de 
maio, a commissão da nova Liga da 


D'ora avante, senhores padres de todos os. 


a todos os Ir... 



























nstrucção P; 


vos essos pedagogicos. 
Entrefaszadhesões que foram enviádas 
á commissão ha uma que offerece á 
portantes terrenos. 
abensFpor “tão salutares iniciativas. 


Liga im 


Com profundo pezar acabamos de re- 
ceber a noticia que ofnosso activo e in- 
telligeute collaborador Uran.. se acha 
gravemente enfermo. 
obrigados a suspender a publicação do 
seu notavel estudo — «A;Biblia do Se- 


culo; XX>. 


Está; tambem gravemente enfermo o 
nosso bom amigo Magnus Sôndahi, em 
Sete, LagõasT (Minas). 

Almejamos aos dois insignes collabo- 





ular, sociedade de cara- 
Fa leigo, e el prestei .. papa 

a! o. iga constru ifícios 
Enero de conformidade com os no- 


Por isso, somos 


radores, correligionariosfe amigos prom- 
o restabelecimento“de sua saúde aba- 


da. 


A Republica Oriental, minusculo paiz 
sempre a braços com agitações sangren- 
tas, promovidas pelos caciques dos par- 


tidos politicos em contraste, admiravel- 
“mente auxiliados pelo temperamento im- 
pulsivo daquelle povo, estão reatizando 
progressos de ordem moral muito apre- 


ciaveis. 


Ha annos 
mento civil. civil. É 

O divorcio tambem é discutido e ac- 
ceito pelos espiritos liberaes, e ultima- 
mente foi apresentada á camara dos de- 
IN ados um projecto pelo qual fica abo- 
UEorO ensino religioso nas escolas pu- 


já, foi estabelecido o casa- 


Sempre avante, correligionarios uru- 


guayos ! 


Durante a semana fômos honrado com 
a visita“dos seguintes correligionarios : 
dr. Olympio Paixão, nosso. illustrado 


collaborador ; 


sr.* Francisco$Mastrolorenzo, velho as- 


signante, de volta de suagviagem á Eu- 


ropa ; 


sr. Ramon Trig 


S ; 


0, infatigavel f propa- 
gandista: de nossas; idéa 


capitão José Valeriano Vieira, nosso 


collaborador ; 


sr. Victorino Alonso,Zenthusiasta'pro- 


p dista desta folha. 
tos pela distinção. 


Em Monte Santo; no dia 1 de julho, 
serão?começados"os trabalhos do Hos- 
iniciativa da 


ital, que vae surgir por 
o) e cinica EI. 


EFiá fóram arrancadas as?pedras da“fa- 
zenda «Cruzeiro», proxima á cidade, que 


servirão para a construcção do referido 


edifício. 


FZEis um caso que demonstra a perse- 
verança maçonica. 


Parabens ao dr. Alvim Horcades, di- 
gno veneravel da Loj.. Caridade Mon- 
te-Santense, para que os transmitta a 


Continúam a chegar ás”"nossas infeli- 


zes pl 


verdadadeiras nuvens de abu- 


tres romanos]: a“«Tribuna», de Santos, 
num dos seus ultimos numeros nos dá 
a notícia daí chegada de mais vinte pa- 


dres es 


trangeiros, queTaqui/vêm” esta 


lecer concorrencia com os padres na- 


cionaes. 


Que diabo !“EmYTtodos”osfoffictos ha 
concortencia” por excesso de braços; não 
ha de havel-a tambem entre os obreiros 


da ,.. ociosidade ?, 





HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 





ECOS 





BEBEDOURO 


Um frade em apuros. — Victoria do 


livre pensamento. 


Teve logar, nesta cidade, a festa de S. Jo- 


ão, que, por 
as outras an 


9 horas em diante, nas ultimas noites 


ram o frade a retirar-se. Aos 
morra o frade, sái 


enchia 6 Largo, « 


Agrieda 


tai Ti 


u licença ao dono da casa e fallou ao fra- 
intimando-o a re 

te se rec mais a Ds gi a 
frade, depois de tentar re r-se, negando 
cobardemente o que havia dito, prometteu 
cumprir a intimação, e de facto, ás 4 horas, 
não sem ser acompanha- 


qu acabara, na sua algaravia de rameiras, 


Eiberdade. 


o 
unciados pel 


salientou-se sobre todas 
ores, pela exhibição ostensi 
va, immoralissima do jogo e da prostituição | 

braços dados, nesse conluio immoral 
do despudor, necessario ao sustentaculo da 
mais retrograda dai 


religiões, a festa, 
dizem os poripitos do Romanismo, esteve 


viva o livre pen- 
a multidão que 
de e seu companheiro 
m uma das janellas da egre- 

asylaram na casa do 2.º 


r dar 

tado 

opportunamente favore- 
8, que, porém, tiveram so- 
0) pelo 

de hy- 


Ltudo avassala o sentimento com 
Véritas. 

































































nho publicamos o seguinte : 
tipathia de que gosa o nosso parocho. 


to de s. revma. com relação á pratica da religião 


AN PNR INS Tg 












Da Tribuna do Povo, de Bebe louro de 23 de ju- 
Cada vez mais se accentúa nesta parochia a an- 
Não podemo-nos conformar com o procedimen- 


que adopta. 

Entendemos que igreja é um logar de respeito 
€ que exemplos de “educação e civilidade, de- 
vem constituir o lema principal daqueile que di- 
tige os destinos espírituses da parochia. 

Assim não acontece, porém. 

As pessõas que são conduzidas pela fé áquelia 
casa de oração e que jpelas suas convicções as- 
pirem beber bons ensinamentos, receber noções 
de moral e religião, quando dalli não saem 
com os ouvidos prenhes de “loucas ironias,, pro- 
fligações sem nome, a vista se fere vivamente na 
representação de espectaculos que a boa moral 
repele. Como eterno protogonista dessas scenas 
que se não commentam, vêm o ministro da reli- 
gião romana maitratar, descompôr e expulsar do 
recinio da igreja, a pescoções e ponta-pés, ho- 
mens inoffensivos, pessõas estimaveis, como acon- 
feceu no domingo ultimo com o sr. José Fran- 
cisco. 

S. revma. não vae bem por esse ceminho. A pru- 
dencia, a educação, a compostura e o respeito à 
sociedade, são futilidades para s. revma. que en- 
tende que a igreja é um patrimonio seu, um cam 
po fertl ás suas descomedidas ambições. 

Outro facto qus repugna o espirito mais im-! 
piedoso é o de s. revma. esquivar-se a minisirar | 
os sacramentos que lhes são inherentes sem ser 
pago pela taxa ..'. conforme o cambio. 

Ha dias morreu em uma triste enxerga, velada 
vela caridade publica, uma senhora pauperrima. 
O seu enterro foi feito por esmolas. A camata, 
os medicos, a pharuacia e o armador nada co- 
braram. O padre, porém, não quiz encommendar 
o cadaver sem o próvio pagamento de 108... 
Uma subscripção removeu esse «obstaculo», pois 
do contrario a alma daquella que em vida per- 
tencia ao rebinho pastorado pelo sacerdote refe- 
rido, «não podia ter accésso aos páramos da bema- 
venturança...» 


x 
CAMPO BELLO 


O lugubre drama que se passou nesta loca- 
lidade entre o clínico Flaviano da Silva e o vi- 
gario Eugenio Dazsani foi infelizmente a causa 
de outra tragedia. 

Tendo o Dr. Flaviano da Silva de responder 
jusy pelo delicto que lhe era imputado, da morte 
do padre, e correndo o boato de que os amigos 
do morto pretendiam assassinar ;quelle medico, o 
governo fel-o acompanhar do alferes Marcilio de 
Castilhos, commandando 12 praças. Ao saltarem, 
a estação estava repleta de povo, na maioria ami- 
gos do Dr, Flaviano, nada havendo de anormal. 
No outro dia foi ter ao quartel o delegado de po- 
lícia, Angelo de Barros, o qual insultou praças 
da escolta, que estavam de guarda, por não que- 
rerem satisfazer-lhe solicitação em contratio á ot- 
dem do Governo, que eram, a todo o transe, ga- 
rantir a vida do prisioneiro. 

Fallavam, então, ser intenção daquelia aucto- 
tidade tenter contra a vida do moço preso. Até á 
tarde recrudesceram as pr.-voceções, insistentes e 
imprudentes, tendo o alferes Marcilio prendido o 
delegado Angelo, que foi lego solto a pedido de 
pessõas qualificadas. 

A" noite porém, corria que o quartel seria atas, 
cado por c:boclos armados, tendo á frente Angelo 
de Barros. O alferes mandou estender a fcrça em 
frente ao quartel, convenientemente municiad». 
Cerca de 8 horas da noite apparece o delegado, 
em fogoso cavallo, que atirou sobre a força, dis-, 
parando dous tiros de pistola. Uma descarga de 
fuzilaria se fez então ouvir, e O inditoso delegado 
caiu varado, victima de sua imprudencia. 

O chefe de policia foi até Campo Bello, acom-, 
psnhado de 16 praças, abrindo-se inquerito sobre 
o faclo. Ascistiu elle o julgamento do dr. Fis, 
viano, que foi absolvido unanimamente. : 

O dr. Flaviano da Silva foi obrigado a retirar-se 
para o Rio, afim de evitar outra tragedia, perden- 
do assim uma clisntela adquirida com o trabalho 
honrado. Eis a que conduzem os vícios e as in- 
trigas dos sotainas. 


| 


*% | 
LENÇÕES DO RIO VERDE | 
ProTEsTO 
O bem se paga com o mal. 

A imprensa é o factor progressista de todas as | 
conquistas modernas ; si, porém, pressuroso, me ! 
dirijo hoje a esse importante ramo dos conheci- 
mentos humanos, não é com o intuito de fazer, 
estreias na senda jornalística, não; o meu fim É, 
simplesmente defender-me de certas accusações , 
atiradas á minha dignidade pessoal, e injusta- 
mente, por individuos inconscientes, afim de sa-, 
tisfazerem caprichos mal entendidos de algum ré, 
gulo de aldeia. 

Desde 1901 que exerci o emprego de professor 
publico em Lenções do Rio Verde, e alli, com a 
melhor boa vontade, prestei os serviços inheren- 
tes ao meu cargo, até o fim de Outubro ultimo, 
data em que, não por minha culpa, fôra suspenso , 
o ensino da cadeira por falta de frequencia legal, 

Circumstancias imprevistas fizeram com que o. 
major Antonio Antunes de Sousa, inspector esco- 
lar, désse um attestado muito desfavoravel a meu, 
respeito, tendo antes feito inserir nos livros esco-, 
lares votos de louvor aos meus serviços prestados 
á causa publica conforme dócumentos em meu. 
poder, já vistos pelo exmo. sr. dr. secretario do ! 
Intesior e verificados pelo digno inspector techni-, 


- [co do ensino, cidadão Carlos Leopoldo Dayrll Ju- 


nior, que reconhecendo a veracidade dos ditos : 
documentos, declarou que eu podia legalmente, 
reassumir o exercicio da cadeira. Mesmo assim o 

referido major não quiz cumprir o que determi-, 
nou o inspector technico, e em officio ao inspec- 
tor municipal disse que não me mandava entrar, 
em exercicio, porque já havia dado attestados, 
contra mim ! Verdadeira perseguição | 

Mas o major Antunes ... coitado | Oitenta e 
tantos janeiros no costado de um pobre homem, 
não deixam de constituir um insuperavel obsta- 
culo no desempenho de um cargo tão melindro- 
so, accrescendo ainda que o seu preparo littera- 
rio... é quasi nullo | Por isso mesmo, limito-me 
tão somente a protestar contra os meus ultimos 
dizeres com relação á minha pessôa; por agora | 
nada: mais digo, porque respeito os seus cabellos 

brancos. | 

Todavia os leitores hão de permittir-me que 

use de uma linguagem um tanto mais forte, por- 

que me é neccessario responder em protesto so- 

lenne os dizeres de um ente, cuja especie havia 
fossilizado ha muitos seculos : — é o Mastodonte. 
Este asqueroso pachiderme reapparece ultima- 
mente metamorphoseado, isto é, modelado em 


drophobica; com que fim? Naturalmente para 
satisfazer caprichos alheios! Eu me refiro ao as- 
queroso e jabjecto — Raph:el Luiz de Campos. 
Raphael, tu és um ente de nova especie que | ir 
O inferno horrorisado vomitou do seu seio! Sabes 


dia de manhã? Hoje por mim e amanhã por ti! 


jtos Leoprido Dayrll Junior, que em boa hora foi 


| Redactores de outros, a gentileza de o transcre- 


duos, seus congeneres; e, á semelhança de um | parte, mesmo porque o mandatario, dias depois 
cão hydrophobo, servindo de testa de ferro, quiz | fôra encontrado, por uma mulher, proximo á Ser- 
à todo o transe conspurcar-me com sua baba hy-|ra Branca, p queno-povoado que dista deste seis 
leguas, na estrada de Lenções, e audazmente per- 
guntou si eu havia morrido e tendo resposta ne- 
gativa, disse cynicamente que eu não tinha onde 


tu o que te poderá acontecer nessa boa terra no 


Se a tua consciencia não fôsse elastica, eu te 
mandaria consultal-a ; depois havias de esmoer-te 
sob o peso da tua mesma consciencia | 

Com que direito déste um infame attestado 
contra mim ? Tu algum dia já tiveste meninos 
na minha escola? E's autoridade escolar ? Deves- 
me esta resposta, si tens brio. 

Tu não te lembras, que durante dois annos 
mais ou menos, apenas tiveste uma menina e que 
esta, em particul.r e nas minhas horas vagas, 
apprendeu alguma coisa? Não te lembras que 
com tua filha estiveram em minha casa muitas 
outras, as quaes fizeram exames, e tiveram boas 
notas? O que houve demais nesse periodo de 
tempo? 

O pão comido não é lembrado ; mas ouve: — 
Tu não passas dum sandeu por demais servil, 
que se mova ao aceno do patrono, aliás, isto é 
effcito da cobardia proveniente do organismo já 
corrompido e fedorento, que só se impell: por 
influencias deletesias e mesologicas. Tu tens razão 
de sobra, porque não conheces a origem inorphica 
ou forma do teu neme, pois eu vou explicar-ta; 

O teu nome vem de — Rafa, com a termina- 
ção -— el — artigo hespanhol; a differença or 
thographica é simplesmente de um — h. 

Não importa. Ora, segundo as leis ou regras 
Erammaticaes, o artigo precede ao nome para 
mostrar qu: elle está tomado em sentido deter. 
minado ou em sentido vago. 

E' certo que esse artigo foi adoptado no idio- 
ma vernaculo, para modificar o som aspero do 
vocabulo Rei, mas teu nome tambem tem som 
aspero — Ráfa. Antepondo-se o referido artigo, 
teu nome fica mais moderado: — El Ráfa. 

Bom, El-Rafs, vou dar-te um parecer prudente : 
deixa de intromeiter-te naquillo que não te com- 
pete, como por exemplo, na insirucção publica ; 
para ti, é um latinorio damnado ; mas quem te 
mandou fazer como o macaco, que não póde ti- 
car quieto e só acha prazef em bolir com o que 
não lhe pertence ? 

Olha, El-Ráfa, continúa no teu commercio, ven- 
dendo o classico biscouto, e bem caro, o teu me- 
trinho de panno aos imbecis, que deixam outras 
casas, cujas mercadorias offerecem muito mais 
vantagem que a tua; só assim poderás obter 
mais dinheiro para complemento da progressão 
crescente do teu incommensuravel abdomem. 

Não foi somente sobre mim que descarregaste 
a tua billis peçonhenta ; em tal caso as auctori- 
dades litterarias tambem têm culpa, porque me 
davam attestades de cumprimento de dever. Tu 
não sabes que o coronel Jonathas Carlos de Oli- 
veira, digno inspector escolar municipal, têm sido 
muito zeloso na execução da leie no desem- 
penho dos seus deveres? E porque elle nunca 
negou — Visto em meus papeis? O que dizes do 
digno inspector technico do ensino, cidadão Car- 


escolhido para inspeccionar o ensino publico nes- 
ta zona? Não sabes que elle me mandou entrar 
em exercício ? Ora, El-Ráfa, vai plantar batatas, 
homem! Deixa de historias; um individuo con- 
sciente, intromettendo-se em certos assumptos, 
é uma desgraça personalizada atirada á face da 
civilisação em pleno seculo de tenta luz! E 
ainda mais, fazendo o papel miseravel de testa 
de ferro inconciente, repito 1? .., E 

E' esteo meu protesto e elle é extensivo a 
qualquer outro que tenha feito o mesmo. 

Em tempo. — Peço ao digno inspector escolar 
municipal o obsequio de fazer archivar na Inspec- 
toria Escolar, da cidade de Bôa Vista do Treme- 
dal um dos numeros do jornal em que fôr publi- 
cado este protesto, bem como peço aos dignos 


verem em seus jornaes do que lhes serei muitis- 
simo agradecido. 

Se os meus antagonistas não ficarem satisfeitos 
com este simples repto, eu prometto voltar á im- 
prensa, afim de melhor tratar do assumpto, 

Porteirinha, Norte de Minas, 29 de abril de 1907. 


GREGORIO ALVES VILLELA. 
professor em disponibilidade 


APENDICE 


Causaria especie 30 bondoso leitor, este accres- 
cimo ao simples proteste, que vai ser publicado 
nas columnas de um jornal, si não fosse um pre- 
sente de grego que recebi e que, em resumo, 
passo a expôr. 

Estava ainda com o meu protesto no bolso, á 
espera de opportunidade para fazer seguilo á im 
prensa, quando, no dia 3 do corrente, de 9 para 
:s 10 horas da noite, ao penetrar em casa de mi- 
nha residencia afim de pernoitar, recebi um tiro 
de arma fulminante, de que me resultaram alguns 


ferimentos, no pescoço (nuca) e na cabeça, fi-| Pã 


cando o chapéo bem estragado, proveniente de 
nove orifícios feitos por bagos de chumbo. O gros- 
so da municição alojou-se na porta e por effeito 
inexplicavel, isto é, 33 caroços de chumbo grosso 
e uma brla de cobre, Esta perfurando a porta, 
deu de encontro a uma parede do meio da casa, 
e foi achada num canto da sala, depois de ter 
descripto um angulo agudo, 

Não sei a quem deva attribuir a autoria desta 
infame tentativa cobardemente feita a mim, visto 
como nenhum mal fiz a ninguem ; presumo, po- 
rém e muito bem presumo, que elfa tem origem 
em Lenções do Rio Verde, onde morei, como pro- 
fessor, desde 1901, e onde ultimamente surgiu 
injusta perseguição contra mim... O patrono de 
tão hediondo quão horrendo intento, com certeza 
continuará no seu malfadado intuito para comple- 
tar sua obra miseravel; mas o nome dessa vi- 
bora peçonhenta ficará eternamente lançado no 
livro negro dos assassinos daquella terra. Esse 
drama infernal, fez-me lembrsr do que houve no 
mais assignalado paiz da Europa no seculo 18, 
no meio de cujas scenas se via rolar pelos de- 


| grãos do cadafalso a cabeça dum rei e deitada 
' por terra uma dynastia de oito seculos! Era o 


povo que recordava aos descendentes de Hugo Cz- 
peto que o sangue dos Francos era. sangue de 
livres, e que o homem não podia ser escravo de 
outro homem: — eram as novas ideiss de igual- 
dade politica, que vinham desthronar os privilegios 
da conquisja ; eram, emfim, velhas instituições 
que desabavam, minadas pela philoscphia do 
seculo 18. 

Esta cemparação historica dos tempos bellicos 
e revolucionarios da gloriosa França tem sua ra- 
zão de ser, com relação á cobarde tentativa de 


i 
original moderno, possuindo um gráu muito mais homicídio a um empregado publico do Estado, 
hat dos demais caracteres dos outros indivi- ! vindo de Lenções, porque não podia vir de outra 


O LIVRE PENSADOR 



























trono, cobarde! Si viesses ás claras encontrar-me- 































A população, seriamente contrariada 
com esses factos, agradeceu o procedi- 
mento do padre pela seguinte fórma: 
ás 6 horas da tarde achava-se em fren- 
te á egreja, erigido na ponta de um 
pão, um boneco de artifício represen- 
tando o bispo d. Duarte. A” hora deter- 
minada o bonéco foi queimado com o 
acompanhamento de grande quantidade 
de foguetes de assobio. 

Para finalizar a festa, á noite houve 
grande baile. 

E assim se effectuou a festa do Es- 
pirito Santo na Lapa, sendo digno de 
nota o que se deu visto como esta ci- 
dade é um dos raros logares do Estado 
onde o espirito catholico ainda não tem 
esmorecido. 

As esmolas angariadas foram distri- 
buidas aos pobres, causando este facto 
optima impressão. 


Mata, bandido! Cumpre a ordem do teu pa- 


ias sempre pela frente ! 

Volto a retomar o fio da narrativa. Disse aci- 
ma que a comparação tem razão de ser, e é in- 
contestavel. 

Lençóos é uma terra pequona, mas quer ser 
grande, autocrata e absoluta havendo, entre- 
tanto, excepções; quer ser um poder autonomo 
dentro do Estado de Minas, — quero, posso e 
mando — constitue a sua divisa ! 

Ai duquelle que não commungar cum esse 
principio! Ha do ser recompensado dos seas 
serviços como ea o fui pelos meus | 

A prova mais evidente do que venho de di- 
zer está cstampada na primeira parte do meu 
protesto : foi o sangue que jorrou dos feri- 
mentos em mim feitos pelos projectis da arma 
com que o bandido desfeichou-me o tiro! Este 
sangue denota o prenuncio de uma victima 
innocent,o cuja vida ia ser ceifala pelo pre- 
dominio de algum mandão absoluto, si a 
Providencia não tivesse feito tremer o braço 
do miseravel scelerado na hora em que pucha- 
va o gatilho da arma mortifera para descar- 
regar sobre sua viotima! 

Miseravel dos miseravois || 

Que cáiam sobre ti e teu patrono os rigores 
inflexivoi: da justiça recta e imparcial! 

Assim, pois, clamo e requeiro ás altas autoc- 
ridades do Estado o do Municipio, as provi- 
dencias que o caso exige, afim de cohibirem- 
se abusos de taes bandidos, que se emboscam 
pelos mattos, e no silencio da noite sáem, 
como reptis, e commettem crimes taes, menos- 
presando as leis, as auctoridades o a socieda- 
dades em geral. 


Porteirinha, 10 Maio, de 1907, 
G. Alves Villela. 
===) 


GUERRA AO CLERC! 


Eis o que veio no «Diario da Tarde» 
sobre os incidentes da Lapa. 

Em outro logar publicamos uma gra- 
vura que representa o logar onde erigi- 
ram a... estatua ao santo bispo Dom 
Duarte, em homenagem ao seu elevado 
saber e á sua energica attitude para com 
o piedoso rebanho. 

Isto talvez sirva de severa lição á cle- 
ricanalha, que conserva a inconcebivel 
petulancia de suppôr-se dona do povo, 
como aconteceu no tempo em que a 
theocracia era temida,.. 

Os tempos mudaram, d. Duarte... Os 
tolos diminuem dia a dia ! 



















HOTEL ACORSI-Riteirãosinho 


Factos & Notas 


A «Revista Catholica» do Rio, no numero 
de 1 de abril, traz uma local sob a epigra- 
phe, — Catechese dos Indios do Paraná, — 
que patrocina a petição prigias ao Congres- 
so pelo padre Marcos Simoni, solicitando um 
auxilio para fundação de escolas para indio- 
sinhos. . 

Escreveu a Revista : 

«Nada mais justo do que procurar fazer 
desses indios cidadãos uteis á patria e à 
quo entretanto essa obra gloriosa está 
desde muito negligenciada. Sommas enormes 
são empregadas para a introducção de-imi- 
grantes: quantias colossaes são gastas em 
aformosear cidades; se dão premios aos 
agricultores que cultivam as melhores plan- 
tas e aos creadores de mais bellos typos 
de animaes. Só aquelles que se dedicam 
a fazer do indio selvagem um cidadão pres- 
timoso, não se ha de conceder auxilio. Não 
por certo. A catechese é uma obra que a 
religião e o patriotismo não podem negli- 
genciar. Nada mais att ' 

Estamos de accôrdo : nada mais justo que 
fazer dos selviculas entes uteis á humani- 
dade. No que não estamos de secôrdo é 
que diga a revista, tocando as desafinadas 
teclas do patriotismo e da religião, que de- 
vem ser subvencionados aquelles que se 
dedicam à expoliação do indio (que outra 
- | coisa não fazem os civilizadores actuaes .. ), 

valendo-se das distancias que os separam 
dos centros civilizados. 

Leiam os leitores, mais uma vez, medi- 
tadamente, o seno que saiu em nossa edi- 
ção de 7 de abril (n. 158) sob o titulo «Po- 
bre indios!...> fe se convencerão que os 
padres, em ligd e civilizarem os nossos sel- 
viculas, os degradeam 
!p us impio 











A A. PawLESEL 
<O clero, — eis ahi o inimigo.» — Gam- 
betta. 


A sotaina é uma satira viva, um es- 
carneo permanente, atirado pelo Vati- 
cano ás faces da livre-pensadora civili- 
zação deste seculo XX, que se diz das 
Luzes e da Sabedoria. 

Livre pensadora essa civilização ? 

.Oh! não! 

Permittindo que em pleno seio seu — 
pullulem esses infamantes symbolos do 
que foram a — Inquisição, corrupção 
monastica e essa série interminavel de 
horrorosos crimes, ella, a livre-pensado- 
ra, destróe tudo o que livre e pensada- 
mente diga ou faça; expurgar a socie- 
dade desses abutres esfaimados 
que como parasitas vivem explorando a 
humanidade, eis o fito dos homens dig- 
nos, os livre-pensadores. 

Exterminar essa raça maldicta, de vez 
da terra, desses infames filhos de Loyo- 
la, eis o que a livre-pensadora — socie- 
dade deste — sabio e luzeiro seculo 
XX — devia fazer. 

Emquanto, porém, essa soci 
me, nós, livre-pensadores : 
incessantemente, porque a victoria tarde 
ou cêdo será nossa. 

O ultramontanismo vae passo a pas- 
so perdendo o terreno, conquistado á 
custa de milhares de vidas. 

Breve chegará o tempo em que elles 
desapparecerão ; elles são incompativeis 
çom a luz. 

E essa luz, que, embora fraca, já co- 
meça a raiar no Oriente, é a luz bene- 
fica e san espargida pelo brilhante sol 
chamado Livre-Pensamento ! 

Avante, pois, livre-pensadores: o fu- 
turo será nosso ! 





































tamento 


À dre, O Júieiiz ing 
justiças ninguem cualicco, cuja vo 
escuta !... 

E, além de tudo, com que direito diz a 
“Revista Catholica, : «fazer dos indios ci- 
dadãos uteis á religião, ? .Com direito que- 
rem convertel-os a outra crença? Porque 
não respeitam as suas crenças infantis na- 
indentidades da Natureza ? 

E, no emtanto, não querem os srs. catho- 
licos que se ataque a sua religião, porque 
allegam que «é a religião veneranda de nos- 
sos paes» !... 

E ados bugres não está nas mesmas con- 
dições ? 


Até quando os srs. cathoiicos serão into- 
lerantes, fanaticos e tôlos?... 


«or 


A respeito dos substanciosos artigos que o 
nosso collega fluminense «Correio da Ma- 
nhã» está publicando sobre certas baixezas 
do clero, escreve o chronista do “Araguary,, 
da mesma cidade mineira : 

«Medonho escandalo vai provacar no Rio 
de Janeiro o “Correio da Manhã, segundo a 
dlsposinão em que estã de descobrir coisas 
cabelludas que passam nas sacristias da 
capital da Republica. 

rincipiará pela egreja de S, Francisco a 
qua denomina «mercado ecclesiastico». Ali, 
iz o importante orgam fluminense, se pra- 
tica despudoradamente a simonia pela mes- 
«us forma que se compra no açougue a car- 
ne verde. 

Como amostra de panno, aponta já o exem- 
plo de um padre daquella egreja que casou- 
se civilmente e dahi a poucos dias aban- 
donou à esposa com approvação dos supe- 
riores. 

Como se vê o collega fluminense vai met- 
ter-se numa tarefa arriscada. 

E sabem o que receio? E' que o «Cor- 
reio da Manhã», provoque a revolta que 
Emilio Zola provocou na França, e que deu 
em resultado a expulsão da fradaria daquel- 
la civilizada Republica. 

Ah | mas era precisoque o collega encon: 
trasse no governo um Waldeck Rousseau, o 
um Combes, ou um Clemeceau. 

Desde já posso apostar em como essa 
campanha em prol do saneamento moral de 
egreja não passará de mais um escandalo 
que se fará à escancara aos olhos do pu- 
blico ávido destas coisas mas que logo o 
esquecerá, como se nada se passasse. 


«Or 


Havia-se retirado, faz annos, para o Colle- 
gio de 8. Vicente de Paula, no Recife, e ti- 
nha professado, a freira Catharina, irmã do ar. 
Fontoura, capitão do exercito. 

Durante algum tempo, o bastante para a 
total sujeição á tyramnia monacal, a irmã Ca- 
tharina foi bem tratada, mas quando pareceu 
conquistada « religião, a conducta da Superio- 
ra, enra. Piémont, tornou-se excessivamente 
violenta contra a infeliz freira, cuja saúde es- 
tava deperindo pelos maltratamentos sofridos. 
Foi pe pag que a freira resolveu queixar-se ao ir- 
mão, e o capitão Fontoura, assim affrontado, 
recorreu á imprensa daquella capital. 

O bispo, perante o escandalo que ia se le- 
vantando, deliberou reunir as freiras e arrao- 


RODOLFO COMBES 
e) 
Successos da Lapa 


Festas na Lapa. -- Attrito entre os festei- 
ros é o parocho.-- Queima da effigie do 
bispo Duarte Leopoldo. -- Uma photogra- 
phia do bonéco. -- Esmola aos pobres.-- 
Lição aos catholicos. 


Decididamente, o Estado do Paraná 
está á vanguarda na propaganda livre- 
pensadora e na agitação anti-clerical 
sobre todos os Estados do Brasil. 

Nesse Estado a maioria dos jornaes 

e liberal e tem uma attitude energica 
contra a infiltração jesuitica em nosso 
iz. 
E não se limitam tão sómente á pro- 
paganda pela penna e pela palavra, mas 
sabem tambem reagir quando se apre- 
senta occasião propicia. 

Eis o que uos conta o corresponden- 
te do «Diario da Tarde», de Curitiba, 
em seu numero de 31 de maio, na ci- 
dade da Lapa, e que offerecemos á me- 
ditação do seraphico «S. Paulo»: 


Vou narrar singelamente o que se deu 
aqui por occasião das ultimas festas, 
facto que tem causado impressão ahi e 
em outras partes do Estado. 

Sabbado devia-se realizar o tiramento 
de esmolas com bandeira, como de cos- 
tume ; a isso, porém, se oppoz o viga- 
rio da parochia obedecendo as ordens 
deixadas pelo bispo d. Duarte quando 
aqui esteve pela ultima vez. O festeiro, 
o estimavel cidadão Alonso Avelino, em 
vista disso resolveu por sua conta fazer 
o tiramento do costume, o que se rea- 
lizou com o apoio da maior parte da 
população lapeana. 

A” noite desse mesmo dia houve lei- 
lão, tendo antes se feito a queima dos 
fogos de artifício, o que teve logar no|car uma retratação á freira perseguida, o 
largo da matriz. No dia seguinte, do-|que foi facilmente conseguido; e como era 
mingo, o padre contrariado com a re- amigo do capitão Fontoura e da respectiva fa- 
solução do festeiro e tambem do povo, une cine em estmoa valhoiro: para abafar 
entendeu de não abrir a egreja, muito! Mas o capitão, resoluto, continuou o ataque 
menos dizer missa ou qualquer coisa ; | pela imprensa e exigiu a retirada da irmã do 
mas o povo que não estava pela reso- sonvento Dolo] intão pottgã dá uerpcado 
a a Raio in Ns nochora, que ellas accusavam estar sof- 
do coumissario de policia que tomou a 


frendo das faculdades mentaes. 
A energia do capitão rendeu á familia uma 
incumbencia de demover o parocho, fa- 
zendo-o abrir o templo. 





infeliz, perseguida pela sanha monastica. 
Se todos agissem assim! ... 
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XIV Congresso U, do Livre Pensamento 


EM BUDA-PEST 








Da Federação Internacional do Livre-Pen- 
samento, que tem sua séde em Bruxellas, 
(Belgica), recebemos a seguinte circular a 
respeito do XIV Congresso Universal do Livre 
Pensamento que se realisará em Buda-Pest 
(Austria-Hungria) de 8 a 11 de setembro 
de 1907 : 


«O movimento racionalista que desde vin- 
te e sete annos prosigue a nossa «Federação 
Internacional do Livre-Pensamento» segue 
hoje com passos certos o seu caminho pro- 
gressivo. 

Elle desenvolve-se conforme vistas de 
conjuncto e em relação a um impulso con- 
cordato, isto é, methodicamente ; dessa for- 
ma este movimento ganha diariamente eu ex- 
tensão e intensidade. Elle diariamente cona- 
titue uma potencia com que deve-se calcu- 
lar em toda parte. 

Nossas reuniões internacionaes contribui- 
ram a estes animadores resultados. 

O Congrasso Internacional de 1907 em 
Budapest (capital da Hungria) realizar-se-á 
de 8a 11 de setembro deste anno. 

Desde a sua fundação—1880 — a Federda- 
ção Internacional do Livre-Pensamento or- 
ganisuu 0s Congressos Universues de Lun- 
dres — 1882, Amsterdam — 1883, Antuerpia 
— 1885, Londres — 1887, Paris — 1889, Ma- 
drid — 1892, Bruxelas — 1895, Pariz — 
1900, Genebra — 1902, Roma — 1004, Pariz 
— 1905, e Buenos-Aires — 1906. Ela está 
emprehendendo agóra a organização, desta 
vez na Europa Oriental, de seus grandes 
arcopagos para a emancipação do pensa- 
mento humano. 

Os nossos ultimos Congressos tiveram 
uma forte repercussão em toda a Europa 
central e oriental ; elles despertaram o ardor 
inicial das populações desejosas de eman- 
cipação e provocaram um largo movimento 
de proselytismo e de Grinnização (explosão 
de grupos, locaes ou federaes, propaganda 
systematica e continua, etc.) na Hungria, na 
Bohemia, na Polonia. Os nossos Congres- 
os internacionaes, cujo effeito desde já é 
fecundo, deixam sempre traços duradouros 
em qualquer recanto do globo, 

O trabalho de organisação do Congresso 
grosegue activamente. A «Federação Hun- 

ra do Livre-Pensamento», cujo presidente 

o dr. Julio Pickler, lente da Universidade 
de Budapest, acaba de dirigir um energico 
appello a todos os grupos do paiz, e encar 
regou um dos seus agentes mais autorizados 
na penisula dos Balkans afim de compro- 
metter os livres-pensadores rumanicos, ser- 
vios, bulgaros e turcos a tomar parte, ao 
Congresso da Buda-Pest. 

Eis o programma do Congresso : 

O discurso de abertura será pronunciado 
pelo dr. Julio Pickler. Seguirá: um estudo 
do “Dr. Fenies, auctor dramatico, sobre a 
Historia do Livre-Pensamento na Hungria»; 
uma communicação de M. Heitor Domin. 
lente da Universidade de Bruxellas, sobre a 
«Nova Encyclopedia», uma communicação 
do Secretario - Geral sobre o projecto do 
«Jornal Internacional do Livre Pensamento» 
em Roma; emfim, as allocuções do costu- 
me dos delegados extrangeiros. 

Nas horas pomeridianas do primeiro dia 
o sr. Joseph Diner-Dénes pronunciará um 
discurso sobre <O Socialismo e o Livre- 
Pensamento», 

A ordem do dia está concebida do modo 
seguinte : 

I. a) A escola leiga e o Livre-Pensa- 
mento ; 
b) A Instrucção religiosa e a Escola; 
II. O direito á Instrucção — em to- 
dos os degraus do Ensino ; 
III. a) A Separação das Egrejas e do 
Estado. 
bd) À rasca A 
ec) À M&c-morta ; 


IV Petri 


Os idiomas do OG 





J 1 QRSIg or nungaro 
faiiando itaucea. 

Os nossos amigos hungaros, cuja reputa- 
ção de cordeal e fastuosa hospitalidade não 
é gnocada, estão preparados a fazer uma 
enthusiastica recepção aos delegados. 

Está quasi certo que a Municipalidade de 
Budapest receberá solennemente os mem- 
bros do Congresso, e que um banquete se- 
rá por elle offerecido aos Congressistas, 
que Ordem Maçonica, por sua parte, lhes 
prepara uma esplendida dr ue uma 
brilhante saráu lhes será offerecida pelos 
livres-pensadores da Hungria, e que algu- 
mas excursões nos montes Karpathes e no 
rio Danubio serão organisadas, 

Os nossos amigos de Budapest aprovei- 
tarão a presença na sua cidade dos repre- 
sentantes do movimente racionalista inter- 
nacional para inaugurar o monumento de 
«Martinovios», livre-pensador que foi dego- 
lado por suas idéias. 

O nosso movimente emancipador alastrou- 
se tambem consideravelmente na Bohemia, 
onde o DLivre-Pensamento tornou-se uma 
verdadeira potencia politica. - 

Desde Bi os livres-pensadores tcheques 
possuem duas publicações especiaes; «Volná- 
Myslénka» (Livre-Pensamento) e «Volnã 
Skole» (Escola Livre), tendo cada uma a tira- 
gem de muitos milhares de exemplares. 
Torna-se evidente que a exposição feita, pa 
rante o Congresso Universal, da acção dos 
livres-pensadores tchequas; de seus esforços 
e successos, e repercutidas pela grande im- 
prensa mundial, despertará e estimulará os 
outros slavos (Moravos, Slavacos, Slovenios, 
Polacos, Ruthenios, Croatos e Servios), que 
compõem os dois terços da população da 
Austria. Ainda mais porque quatro per. 
sonalidades eminentes do movimento racio - 
malista tcheque, os srs. Theodor Bartosék, 
doutor em Direito — Charles Brazdal, dou- 
tor em direito — J. V. Krejei, litterato, e 
Ladislao Kunte, redactor ao jornal Cús, to- 
marão officialmente a palavra no Congresso 
— A participação d'uns quarenta delegados 
já está garantida. 

Nós temos um dos elementos do favor 
que encontra o Congresso em gestação, no 
facto que as questões levadas á ordem do 
dia, muito embora de alcance geral e de in- 
teresse universal, apresentam para o paiz 

ue será a séde do Congresso um caracter 
do emotiva actualidade. 

«Nós esperamos — escreve-nos o sr. Jo- 
sef Diner-Dénes, o valente jornalista — 
poder apressar, em virtude do Congresso, 
a solução de muitas destas questões». 

O Congresso de 1907 annuncia-se, pois, 
brilhantemente. 

Para garantir o successo desta nova af- 
firmação de sua força, a «Federação Inter- 
nacional do Livre-Pensamento» appella a to- 
das as Federações Nacionaes, a todas as 
Sociedades do Livre-Pensamento, ás Lojas 
Maçonicas, ás Universidades, a todos os Es- 
tabelecimentos de Instrucção, ás Universi- 
dades Populares, às «Communidades reli- 
giosas livres», ás Sociedades de cultura 
etica, aos Clubs de Estudos politicos e sociaes, 
ás Sociedades positivistas, ás Sociedades de 
Cremação, ás Sociedades de Estudantes an- 
ti-clericaes, ás Juventudes laicas, aos Comi- 
tés liberaes, republicanos, socialistas, numa 
palavra a todas as organisações anti-cleri- 
caes, a todos os grupos assim como a todas 
as individualidades que reconhecem que as 
Egrejas constituem para os povos um pre- 
juizo e um perigo e que proclamam e de- 
fendem o principio da Liberdade de Cons- 
ciencia. 

Pelo Conselho geral : 


O SecreTARIO 
LE'ON FURNE'MONT 
Endereço : Fédération Internationale de 
la Libre-Pensée — 50, Rue du Ramblais 







Communicamos a nossos assignan- 
tes” que,” para maior facilidade 
no pagamento cas assignaturas, 
sõo” nossos correspondentes 08 
seguintes correligionarios : 


Araraquara—Leopoldo Hummel e José 
Msgioni E 


Avaré—Mannel de Mattos Ayres 
Apparecida de Monte Alto — Vicente 
Picarelli 


Amparo—JoRo Orlandi 

Antonina— Antonio 8. Ritta Junior 

Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosas 
Junior 

Abaeté—Bento Benevennto de Carva- 
lho 

Botucatú— Saturnino B. Garcia. 

Bragança—Adolpho Bertolotti. 

Bella-Flôr—Msjor Benicio Gomes Car- 
doro 

Bebedouro —Leonardo Garcia. 

Bocaina— José Marinho de Oliveira 

Barra Bonita—Claudio Lopes 

Barrettos—Osorio Barros 

Bello Horizonte-—-Damaso Avelino 

Baependy —Aceacio Guimarães 

Barbacena—Cap. Francisco 8. Pinto 

Bahia—Deraldo Dias 


Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
zes 


Benevente—Braz Di Francesco 
Baturitéó—-Manoel Aprigio Nobre 
Uampinas—Panlo Emilio Junqueiro 
Conquista — Prof. Botelho Torrezão 
Quero, Gomes—Baturnino L. dos San- 


Codajás—Joaquim de Assis 

Canutama— José Alves de Menezes 

Casa Branca— Victorino Alonso 

Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello—Ulysses Rios 

Campanha—Capitão José Manuel Pires 
e Francisco Paes Paulo 

Campina Grande—Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Federal—José Augusto Anesi 

Descalyado—Salvador Bueno 

Diamantina — Adelino Joaquim da 
Conceição. 

Espirito Santo do Pinhal — Estevam 
Alquatti 


Espirito Santo da Forquilha —Evaldo 
erminio Doin 
Estação Glycerio — Luis Tibnrcio da 
Bilva 
Entre-Rios—Carlos de Panla Carmo 
Estação Fluvial—Agustinho C. Damas- 
ceno 


Engenho Novo de Mar de Hespanha— 
Oscar da Silva Franco 

Espirito Santo ds Boa-Vista —-Franois- 
co o 


Faria Lemos—Capitão José Anacleto 
de Oliveira 


Fartura—Carlos Esteves 


Fortaleza—Demetrio de Castro Mene- 
zes 


Grnaranesia—José Antonio Pannccio 
Gruarapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Basiliano de Senna Costs 
Grnaporé—Angelo Dell'Acqua 
Guszupé—Msjor Herculano Barbosa 
de Oliveira 
Itá—Francisco Cunha 
Itapetininga—Saturnino Rios 
Ibitarnna—Arnobio Teixeira 
Itabira do Campo—João Dunstan de 
TB as, aeee sería 


Itoby—Antonio Cardoso 
Itauna—João Manuel 

Jatahy—J. J. Ferreira da Silva 
Jardinopolis—Coronel Banl Jardim 
Jaboticabal —Archimedes Bertazzi 
Jahá—João de Camargo Barros 

Juis de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 


ro 
Jacaracy—Major Athanasio Silva 
Juazeiro—Eugenio Silva 
Jequitinhonha — Lucidio de Almeida 
nDa 
Jaguary — Major Francisco do Nasci- 
mento 
Limeira—José Fernandes Cintra 
Lage de Muriahé—Elias Cordeiro 
Lenções do Rio Verde— Antonino da 
Bilva Neves 
Lavras—José Peçanha 
Laguna—Nestor Fontoura Rego 
Leageado—Julio Lorenz 
Morretes—Francisco Tiburcio Brasil 
Mazambomba—Prof. Orlando :Barbosa 
Morre do Chapéo—Affonso Costa 
Macahé—Major Isidoro José Lapa 
Mariano Procopio—Domingos Lopes 
Mocóca—José Presta 
Marapanim—Antonic Nicoláu 
Muzambinho — Francisco Bueno de 
o 
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| Pontu Grossa-— Aldo Kepler da Silva 
Palmas— Jacob Mazuloti 


Monte Santo—Erasmo C. Freire 
Mineiros—major Silvelino Botelho 
Mc nte Alto—Lourenço Zaccaro 
Monte Azul--Hildebrando de A, Pint> 
Mayrink —Panlo/ Leonardo 
Natividade Alfredo Peixoto da Bilva 
Ouro Preto— Affonso Marra 
Obidos—Antonio Tavares de Britto 
Oeiras—Salomão de Mesquita 
Passagem Je Mariana—Pisna Menotti 
Pulmyra— Antonio Fernandes 
Posses de Monte Santo--Plinio Panse 
Paracatú--Felicissimo Martins 
Pedro do Bio — Aureliano Pereira do 
Nascimento 
Pioma—aA. Ferreira França 
Paranaguá—Arnaldo Damaso 


INTERESSANTE 
INTERESSANTE! 
a 
e á 


ue domina a todos, que torna o homem que 
a vida inteira, e é isso devido unicament; 


nos nossos leitores um interessante livro em portnguez 


-s «q 
Porto Ferreira—H. Fonseca Junior : 
Pia Geo Boy” Ani de 3 FR Brasil, do famoso BITTER CAM- 
ello aq É a PARI, bebida que tanta acceita- 
Pinheiros e Embahá-Prot Heitor P-| ZÉ “% és E pg Pa gg od pia 
nheiro 4 gê E a Ê ção encontrou em todo o mundo. 
Pará-Autonio Ogando Cervinho a 2:88 < RI ai pass apa 
aires dae ERR ON João Ba- E sê £ a: E E' sem duvida a melhor bebi- 
Pilar -Manuel J. Cardoso Filho 8 Ee E] s da estomacal que existe. 
Posto Alegr-—Joné Domingues de. Al is sã ê ê 
meida = f Jo. 
Piracicaba Jo Tosta Feito Hg | Arndabiicino so polir tan 
Penêdo—Frontino de Mendonça “a E 
Ribeirão Preto André Lppolito gothi SÉ [remo como com vermoni, 
Rifaina-—Capitão Paulino Fonseca aaa = ! 
Ribeirãosinho— Aniceto Spotti E! ã es E O pes nl me Bea 
Rio Claro—Augueto Schmidt assa É B 
ing no (Paraná) —Josquim Pereira o) 8É 8 | a DEPOSITO 
iro : aogé 8 
Remanso—Enclides Thicrs e É o Florencio Abreu 
Remate do Malos—Tonente João Sabi- 5 É S Rua de ISA 
no da Costa Cabral o (as) 8. PAULO 
S. João da Bôa-Vista—Dr. Nathanadl Bu 
Pereira o 8 FERE, SA 
Sorocabu—Julio Luxardo SE 
8. José do Calgado—Prof. Pedro Go- Ea OR THOLÇCEA: 
mes V. Ferreira Ela pa 


Santa Clara do Curangola— Fernando 
Moreira da Silva 

8. João Nepomaceno— José Augusto 
do Nascimento 

8. Pedro de Nova Friburgo— Tenente 
Marcos Paulino Heringer 

8. Carlos—Manuel BR. Carvalheira 

Santo Antonio da Cachoeira—Capitão 
Gabriel Mendes 


outros. Uns elevam-se aos msis a 


MAGNETISMO PESSUAL. O dr. Marx Dorir 


uma, a dos felizer; outra, a dos infelizes. 


- - aos leitores do LIVRE PENSADOR - 4- 





Sete Lagoas]. Fernandos Villela E à Ea o tiago re E 
Santa Rita de Cussia—José de Oliveira o NS hesbrdio 1 
Rezendo E E É 3º—«<A Arte de Enriquecer, ou a 
Sabará—Theodomiro Cruz e É q e E Extincção do Pauperismo» (Pluto- 
8. Manuel-Olympio C. Alves ê SS EE Ê ã metria). 
8. Paulo dos Agudos— Fioravante Bre- | 55 jd 4º «Prehistoria, sob 0, ponto de 
Miojo Pass Q PERDE pio Ê Ê ER vista Orthologico». 
o Passa Quatro—Advo; c À 
Carlos de Queiroz Ess E ck 2 Bs iai Amor Libre». (Traducção 
8. Lourenço do Tarvo—João Rosa Pe- so E E E g ampliada). 
reira é Silva 55888 É sê 6º-«A Explicação de Deus», por + 
8. José dos Campos —Miguel Alfa os a &S S EU SUN... Hierophante da Maçenaria + 
8. José da Bella-Vista—José Fernan- E) E 8 Er Ê is Catholica Trabalho respeitosamente 
des Peixo SE SocÊ É O. e D. a 8. 8. o Papa (Fasciculo 
8. Luiz—Fabrioio Diniz a «22.8 E s Ê 1. da Collecção do Aantichristo). 
pare dad Esses: je 7º—«O Mentalimo e a Magia Or- 
q, z 
Santa Maria— Antonio P, Felippe ê as Ê a &s thologica.» 
s. gselo do Sapucahy — José Ignacio Es 4 g E 8º—«1:* Encyclica Orthologica». 
chado ES) , 
Santa Catharina—João Carlos de Ca- sês 8 Ê A" venda na 
margo s E 
8. Eine as de Aquino—Jcão Baptis- É À É S CASA LAEMMERT & COMP 
Tess 8. 
Tatuby—Simeão A. Sobral os E Ê sa CO SA 
Tremedal—Prof. Gregorio Villela 28 E Sé BIO DB JANEIRO 
Taquary (8. Panlo) —Joaquim Rodri- & & a cg ESSE ===as 
gues E Ca DS ACC 
Uberaba-—Salvador Napoli Est 98 L , S I N 0 
Urnguayana— Luiz Lopes sê S “E 
Villa Raffard—José Danrte Nunes ES EE: 
Villa Americana—Militão Mattos a EZ E! E Importantissimo jornal ornado de 
Visconde do Bio Cláro - José G. Dias O.e FÊ gravuras originalissimas 
Votorantim — Tarcisio do Nascimento ze] qo & g £ ra 
Villa Nova de Lima—Eduardo Dias La 2 A 
Villa Itaocára —Appolinariode Moraes ET a aê Publica-se todas as semanas em 
ras a. Alegre—Querino Barbosa dos -n s So Roma 
o .B 
Viçosa—João Saraiva de Araujo Q:s ê 
dd tati do Sapncahy— Horacio ás e E Agente geral no E. de S. Paulo 
ranco =: . 
à E. E E JOSE SELLES 
S  B-É 
RR Saio PRSE E-= |Rua Amador Bueno, ns. 41 e 43 
ao 
O PAPA NEGRO fem Si RIBEIRÃO PRETO 
s a 
ROMANCE DE çs | E S A 
MEZZABOTTA Es EE Assignaturas : 
5 2 8 TIUmanoo. ...... 10$000 
Romance illustrado com 18 gra- 04 8 “s ga ras o ES AME 5$000 
qe volumes brochados, à É E Zo Trimestre . . ..... 28500 
contendo 520 paginas: 28000, li- Sa Be Os ; 
>, pagamentos são adiantados dan- 
É: de porte. Vende-se nesta Re-j Su Z "E do garantias á escolha do assignante 
gi. Es e & [no logar em que residir. 
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60.000 REIS 


& COMP., Milano (Italia). 








Vod, Guradolli & Filhos 


de um modo tão facil que qualquer um póde 


ncia. — Angariar sympathias.— Adquirir a energia 


licação na sciencia bypno-magnetica. 
todos o PODER MAGNETI 


real vantagem para todos, 
oder sobre outrem. Pratica 


Para obter o PODER MAGNETICO, basta escrever ao AGENTE DO DR. MARX DORIS, á Rua S. Bento, 25-A, S. Paulo 
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MENSAES tcdos pódem ganhal- 
os vendendo uma novidade fr. 
mosissima e artistica, Escrever im- 


medistamente a PENNELLYPES 
Bitter Campari 


Unicos importadores, para o 





Publicações - do - HIEROPHANTE 


1.º-<A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», Ap- 
pello Social pelo Fundador da União 
Universal e Instituidor da Orthologia. 

















Magnetismo Pessoal ou Psychico 

- POR 

H. DURVILLE Director do Instituto Magnetico de França 
(TRADUCÇÃO PORTUGUEZA AUTORIZADA PELO AUTOR) 








A primeira edição desta obra incomparavel exgottou-se na França em menos de seis mezes 
exito ae proclama de modo eloquente o alto valor della, e dispensa qualquer commentario a respeito. 


um livro de predilecção, que deve ser o companheiro inseparavel 
ne eve ter o seu logar obrigado 
fortuna não concedeu a appetecida ventura, quer na choupana 


desherdados e dos i 


elizes; que 


melhorar a sua 


e todos os afílictos, dos 
que no o do rico, a quem a 
o honrado operario que aspira a 


situação. 
Nas paginas de tão precioso livro, este como aquelle aprenderão : 
O como, por meio da educação da vontade, augmentarem as suas aptidões e adquirirem outras 


novas; 


A maneira de desenvolverem em si as potencias, as forças que dão valor, energia e confiança ; 
Que originam a simpathia, o interesse e a consideração; 


Que conquistam o amor e o poderio 


Que fazem girar a roda da fortuna o sentido em que se quer ; 


Que ittem a previsão do futuro e até influir nelle; 

Que dão a possibilidade de realizar trabalhos considerados prodigiosos : 
, etc. eto. 

Tambem 


physica e moral»; o «Segredo do bom exito 


renderão em fim: o «Segredo da Valentia e da Coragem, da Força e da Saude 
g daquillo que se: emprehendes; o «Segredo da Bondade. 


da Virtude, da Sabedoria»; o «Segredo de todos os Segredos»: a «chave da Magia e das Sciencias 


Occultas»>. 


5 CONTOS! 


Dão-se a quem provar que esta obrz não é o melhor trrtado de ma- 
guetismo pessoal em portugues. i 


ROGA-SE ao respeitavel publico não confundir esta obra com as outras deste genero. Além 
de serem muito caras, não ensinam a desenvolver o maguetismo pessoal. 


A* VENDA as livrarias Magalhães, Falcone, Garraux, a 5$000 com o accrescimo d 10 *j, 


para registro no .correio. 


“Podidos á Bibliotheca Psychica Paulista, à rua Spirita, mn 25--S. PAULO 


ACCEITAM-SE pedidos por intermedio desta Redacção, e devem vir acompanhados da importancia 





Attendendo ás grandes e constantes neces- 
sidades da propaganda de um Ideal, devido á 
guerra que lhe movem o Fanatismo e a Intole- 
rancia, sempre cégos e brutaes,— resolveu um 
Grupo de homens emancipados de todo e qual- 
quer preconceito religioso, fundar uma Empreza 
que se dedique á diffusão das obras de caracter 
essencialmente Scientifico e Racionalista, obras 
tão uteis e necessarias que se tornam impres- 
cindiveis quo que almejem para a Humani- 
dade um futuro mais amplo e equitativo, nos 
moldes da moderna Democracia. 

O lábaro do Grupo Editor Livre Pensamento 
é este: «Si queres conhecer a Verdade, lê! > 
divisa majestosa e profundamente eloquente, on- 
de tudo se condensa e esmerilha !... 

O Grupo, por uma modica contribuição SE- 
MESTRAL, entregará ás pessõas que quizerem 
associar-se, UM FOLHETO MENSAL, de util e 
benefica leitura, quasi sempre a condensação de 
um tratado que muito contribuirá para esclare- 
cer os espiritos, orientando-os nas hodiernas e 
continuas lutas do Pensamento. 

Para ser socio do Grupo Editor Livre Pensa- 
mento é preciso apenas o seguinte requisito : — 
PAGAR, ADIANTADAMENTE, de SEIS em SEIS 
MEZES, a quóta de 1$000, o que lhe-dará di- 
reito a receber, TODOS OS MEZES, um exem- 
plar do folheto que o Grupo editar. Como se vê, 
o requisito exigido é insignificante, attendendo 
ás vantagens que o assignante, ou associado 
recebe, 

Quem, pela insignificante quantia de 1$000 
semestraes, deixará de associar-se ao Grupo Edi- 
tor, tendo direito a receber mensalmente um fo- 
lheto instructivo e sumamente moral ? 

Crêmos que ninguem. 

O fim que nos move não é o lucro, o de- 
sejo do ganho; é apenas a satisfação de um 
dever a cumprir, de uma obrigação a saldar. 

A recompensa ao nosso sacrifício e ás des- 
pezas-que fazemos, só póde dar-se desde que 
numero de associados seja de DEZ MIL, pelo me- 
nos, porque os gastos com este meio de propa- 
ganda são avultadissimos. 

Por isso, contamos que a pessõa a quem 
seja apresentada a presente circular não se RE- 
CUSARA" a prestar-nos o seu valioso e neces- 
sario auxilio ; e mesmo, quem se recusará a con- 
correr para um GRUPO tão util e benefico pela 
quantia de 1$000 semestraes ?... 








Todas as importancias destinadas ao GRU- 
PO devem ser endereçadas do seguinte modo : 
—. Sr. Gerente do «Grupo Editor», rua Visconde 
de Parnahyba, 121 (Braz).- S. PAULO. 








rupo Editor L.P. 


AS OBRAS A EDITAR 


Os primeiros folhetos a editar são os se- 


guintes, e seguirão a ordem em que se acham 
classificados : 


«- O que é o Celibato, por Guilherme Dias 

- Às 67 célebres perguntas do theologo Zapata. 
. O Espirito da Egreja, por A. S. Morin. 

- Sonho Dantesco, por Pedro de Mello. 

» Giordano Bruno, por Marco Pancetti. 

. Derrocada Ultramontana, por Dario Velloso 
« Similhanças Religiosas, por José Sarzedas. 


- À Biblia à luz da Historia e da Sciencia, pelo 
Luiz Bonaparte. 


. À Evolução do Espirito Humano, pelo dr. Agus- 
tin Alvarez. 


. O baptismo, por X. 


.0 Voc eeomerqaaa, pelo dr. Juan Serapio 
ois. 


- o =) O 1 da IO ma 


e e 


12. Um Prologo e um Epilogo, pelo Conde Ca- 
millo Renesse. 
* 


Estes são os folhetos que, vamos editar pre- 
sentemente, QUASI TODOS DESCONHECI- 
DOS dos nossos correligionarios, porque estão 
em diversos idiomas ( francez, hespanhol, italia- 
no, inglez e allemão) e esta é a PRIMEIRA VEZ 
que vão ser vertidos para o portuguez. 

O Grupo Editor Livre-Pensamento confia na 
dedicação e enthusiasmo de todos os ho.nens 
amantes da Verdade e da Razão para poder le- 
var avante o seu grandioso projecto. 


Ed 


Estão publicados os quatro primei- 
ros folhetos, correspondentes aos me- 
zes de JANEIRO, FEVEREIRO, MAR- 
ÇO e ABRIL. 


—— e — 


As inscripções para o GRUPO 
começam em qualquer data e ter- 
minam sempre em junho ou de- 
zembro, tendo, porém, o associado 
direito a receber todos os folhetos 
anteriores à data da inscripção, 
isto é, aos seis mezes. 


Correspondencia: Rua Visconde Parahyba, 121 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


A Morte dos Deuses 


Romance dejJuliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 


v 


o roca Amachius, fel-os prender, 
estendeu-os em grelhas e ordenou que ac- 
cendessem fogo por baixo. Os trez marty- 
res diziam : «Si queres, Amachius, provar 
carne assada, vira-nos para o outro lado 
para que não fiquemos fritos pela meta- 
de!> E os tres riram e cuspiram no ros- 
to do proconsul. E viu-se um anjo baixar 
com tres cordas! Vocês não teriam fallado 
desse modo ... Têm muito amor á pelle... 
Fica-se enjoado só de olhar para vocês! 

A Loba affastou-se, desdenhosa. 

Ouviram-se gritos na rua. 

— Talvez estejam quebrando 
disse o cordoeiro alegre, 

— Avante, cidadãos |... Acompanhae-me! 
exclamou Strombiz com grandes gestos. 

Mas escorregou na mesa e cairia si Ára- 

garis não o amparasse. 
* Todos precipitaram-se a porta. 
Uma multidão enorme camiháta PS quem 
principal e, enchendo o estreito becco. 
parou defronte das Thermas. 

— O velho Pamva! o velho Pamva! 
diziam os papalvos. Vem do deserto para 

o povo, derrubar os grandes, sal- 
var os humildes! 


idolos ? 


XI 


O velho tinha feições grosseiras n- 
des maçãs salientes, e pé infeirinado 
pelludo. Um sacco de panno já muito es- 
garçado substituia a tunica, e uma pelle 
de carneiro com um capuz lhe servia de 
chlamyde. Havia vinte annos Pamva não 
se lavára, considerando o aceio como um 
peecado e julgando que havia um diabo 
especial que presidia aos cuidados do cor- 
po. Vivia num deserto horrivel, Bereis de 
Chalibonia, a léste de Antiochia, onde as 
serpentes é os escorpiões pullulavam no 
fundo dos poços seccos. Habitava o exca- 
vado duma fonte secca, chamada em 8y- 
rio «Koubba», alimentava-se de cinco has 
tes de canna farinacea e saccharina, e es- 
capou de morrer de inanição. Seus disci- 
pulos, por meio de cordas, desceram-lhe o 
alimento. 

Durante sete annos, viveu com uma 
meia-medida de lentilhas fervidas. A vista 
se lhe enfraqueceu, a pelle cobriu-se de 
sarnas e de tinha. Accrescentou um pouco 
de azeite nas lentilhas, mas julgou-se cul- 
pado pela sua gastrolatria. 

Pamva, sabendo pelos discipulos que o 
imperador Juliano, o feroz Antechristo, 
perseguia os christãos, abandonou o retiro 
e veio a Antiochia, para auxiliar vs cren- 
tes enfraquecidos. 

— Ouçam !... ouçam 1... elle vai fallar ! 

Pamva subiu a das thermas e 
parou no largo patamar. Os olhos brilha- 
Nica com um ense sombrio. Estendeu os 
raços, mostrando á populaça os palacios, 
os templos pagãos, o thermas, 08 arma- 


zens, o tribunal, os monumentos de Antio-| Glutarius, o limpador 


O fogo sagrado devorará o universo. Os 
céus desabarão como um palacio incendia- 
do. Será o terrivel julgamento do Christo, 
o inimaginavel espectaculo. Para onde vol- 
tarei os meus olhares? Que admiraria eu, 


a não ver os gemidos dos reis precipita-: 


dos nas trévas? A não ser o terror da 
deusa do amor, Aphrodite, a tremer na 
nudez, ante o Crucificado? A não ser a 
fuga de Jupiter e de todos os deuses 
olympicos ante os dardos do Altissimo ?... 
Triumphai, martyres! Alegrai-vos, perse- 
guidos! Onde estão vossos juizes, procon- 
sules romános? Eil-os, prezas das cham- 
mas mais terriveis que aquellas em que se 
queimavam os christãos! Os philosophos 


O fundidor de metaes fechava as mãos, | com o cajado nas lages de marmvre e 


“ encolhido, como o touro prestes a se ati- 
“rar. O tecelão pallido, tremia por todo o 
"corpo, sorria estupidamente e murmurava : 
“« Senhor! faze com que eu soffra ! > 

As figuras bestises dos vagabundos e 
dos obreiros exprimiam o triumpho per- 
"verso dos fracos sobre os fortes, dos es- 
"cravos sobre os senhores. A Loba mos- 
'trando os dentes ria em silencio e uma 


linvencivel eêde de vingança fuzillava-lhe 


!nos olhos ébrios e ferozes, 

Subito retiniu o tilintar das armas e o 
; passo pesado dos cavallos; os legionarios 
romanos, a ronda nocturna, dobraram a 
esquina do becco. A” frente delles mar- 


tão orgulhosos pela sua frivola sabedoria, 'chava o prefeito Sallustius Secundus, na- 


enrubescerão de vergonha ante os discipu- 
los lançados à gehenna e nem os syllogis- 
mos de Aristoteles, nem as demonstrações 
de Platão, os salvarão! E os actores bra- 
darão, como nunca bradaram, em nenhu- 
ma , 08 heróes de Sophocles e de 
Eschyllo | Estes funambulos, no fogo do 
inferno, ainda saltarao mais rapidamente | 
Então nós, os homens grosseiros e igno- 
rantes, nós rejubilaremos e diremos aos 
fortes, aos subios, aos altivos: « Olhai, eis 
o Crucificado, o filho do carpinteiro e da 
jornaleira, eis o rei da Judéa, vestido de 
purpura e coroado de espinhos. Eis o vio- 
lador do Sabbat, o Samaritano dominado 
pelo demonio ! Eis aquelle que amarrasteis 
no vosso pretorio, aquelle em cujo rosto 
cuspistes, a quem destes a beber bilis e 

re, E ouviremos os chôros e o ran- 
ger de dentes nos responderem; e rire- 
mos, encheremos de alegria mosso coração ! 
Vinde, vinde, senhor Jesus! 


riz aquilino, grande testa núa, olhar intel- 
ligente, calmo e bom. Trazia a laticlava 
dos senadores e todo elle respirava confi- 
ança em si mesmo e a nobreza dos anti- 
gos patrícios. 

Por cima da affastado coberta do Pan- 
theon erigido por Antiochus Seleucus, su- 
bia lentamente a lua enorme, rubra, cujos 
raios se reflectism nos escudos e nas coi- 


raças. 

— Dispersai-vos cidadãos ! disse Sallus- 
tius á multidão. Por ordem do divino 
Augusto, os ajuntamentos nocturnos são 
iecpibidos nas ruas de Antiochia. 

A populaça murmurou, agitada. Os ga- 
rotos assoviaram e uma voz cynica can- 
tou : 

Pobres gallos brancos, 

Pobres touros brancos 
O imperador a todos matará — adeus | 
Para offerecel-os aos abominaveis deuses | 


de cloacas, caiu Um ameaçador ruido d'armas se produ- 


a à a de joelhos e pestanej com -as palpe-|ziu: a so irrahtação 
— Aqui icará pedra sobre pedra. |bras inflammadas, ei vira descer padas promptos a se lançaren 
Tudo será destruido, tudo demppaboáei. "Obidos, “Urbeadaa “ob be para a frente! sobre a multidão. O velho Pamva bateu 


gritou : 

— Salve, bravo exercito de Satan! Sal- 
ve mui sabio digaitario romano ! lembras- 
tes-vos provavelmente do tempo em que 
nos queimaveis, em que nos e ensinaveis 
vossa philosophia e em que nós rogava- 
mos a Deus a salvação das vossas almas 
perdidas ! Pois bem sêde os bem-vindos ! 

Os legionarios ergueram as espadas ; 
mas o prefeito, dum gesto, fêl-os parar. 
Via que a multidão lhe pertencia. 

— De que nos ameaçaes, estupido? — 
continuou Pamvya dirigindo-se a Sallustius. 
Que podeis? Basta-nos uma noute negra e 
duas ou tres tochas para nos vingarem. 
Temeis os Alamanos e os Persas. Somus 
mais terriveis do que elles. Estamos por 
toda a parte, por entre vós, innumeraveis, 
imperceptiveis | Não temos fronteiras, não 
temos patria, só reconhecemos uma Repu- 
blica, a Republica universal! Somos de 
hontem e já enchemos o mundo, vossas 
cidades, vossas fortalezas, vossas ilhas, 
vossos municipios, vossos conselhos, vos- 
508 campos, vossos palacivs, vosso senado, 
vosso forum: nós vos abandonamos vos- 
sos templos. Oh! como vos teriamos des- 
truido, si não fossemos humildes, ei não 
fossemos irmãos, ei não preferissemos 
morrer a matar 1... : 

« Não servem nem a espada nem o fo- 
go! somos tantos, que basta que todos 
nos affastemus para que vós todos pere- 
gais. Vossas cidades se despovoariam, fi- 
carieis aterrados pela solidão, pelo silencio 
do universo! A vida inteira pararia ven- 
cida pela morte! lembrai-vos: o imperio 
romano só é sustentado pela nossa mise- 
ricordia christã ! > 

Todos os olhares estavam fixados em 
Pamva : ni 


au Caia ola JU 05 plo, he 


viu um homem, vestido) 


radio, o rosto magre e amarello, os cabel- 
los encaracolados, a barba negra comprida, 
seguido por alguns companheiros, atraves- 
sar rapidamente as filas dos legionarios 
que se affastavam respeitosamente ante 
elle. Inclinou-se para o prefeito Sallustius, 
e murmurou : 

— Que esperas ? 

— Talvez se dispersarão de motu-pro- 
prio, respondeu Sallustius. Os galileus já 
têm martyres de mais para que nós lhes 
forneçamos novos. Atiram-se para a mor- 
te como as abelhas para o mel! 

O homem vestido de philosopho adian- 
tou-se e bradou em vôz nitida, como um 
capitão acostumado ao commando : 

— Dispersai a multidão! Prendei os 
amotinadores | 

Todos voltaram-se e um grito de terror 
estrugiu : 

E Ago | Augusto Juliano ! 

s soldados avançáram de es de- 
sembainhada. Derrubaram a EA pur 
que se debateu sob os pés dos pinta 
ganindo. jasecaad fugiram e Stro + em 
primeiro lugar, aproveitou-se da desordem 
geral. Pedras silvaram. O fundidor, defen- 
dendo o velho Pamva, atirou um grande 
matacão contra um legionario e attingiu a 
tuoba que caiu dando um grito, invundada 
em sangue e convencida de que morria 


psite 

Um legionario agarrou Glaturius. Mas 
O limpador de cloacas se entregou tão fa- 
cilmente (a perspectiva de se tornar mar- 
tyr admirado por todos parecia-lhe tão 
invejavel comparada á sua existencia) e 
seus trápos fediam tanto, que o legionario, 
encjado, soltou immediatamente o prisio- 
neiro, 


(A seguir). 




























